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PO-NTO DE VISTA Den�ro das, li.m,itações (�O, SÉCULO»
de que .nso F I N A_ N C E I R. A S

partilhamos que ,-tolhem às actjvidades dos Municípios
GLOSI!NDO-o mote do mercado a, Câma!a'· M_u,n_"icipal"de' L,,�ulé.,- \�.,' do porto, d_e Mértolacomum, o sr. Carlos Ratespu-,

.blicou algumas consideracões no 'I.' "

f' 'd <:>
�.*,

nosso esttmudo.a.dlega,«Correio rea IZOU no' an'o,
.

�'.
" n t�,." •.",�<';-"",'O'.- �('o,QSS'SécOu'l"oP):,ezn'audm'oa"écorlóe,'ng'ia_;,40 "Sut», as' qua'is consideraçéês ,

.

�"
,.

,
.

�g:laU:ft:�edoo�:sp,�:t;�dn:�¡���� uma" obra,' proveitosa para o' concelho �/,,' ca publicada no sábado pas-
Náetitender do sr. Carlos Ra-: sado, \dava o .seu aplauso à

'tes, que objectivamente menciona campanha àoz.Jornal do Al-
fábricas e fabriquetas de CQnser-'

'garue DO sentido d,e se cons-vas de: peixe em Setúbal, Olhão e

Matosinhos, deve faeer-se a' con- truir, finalmente, o porto ,de
centração desta indústria, eoncen- Mértola, melhoramento que
traçâo que Sf! traduetriana.elimi- constitui 'uma extraordinária
nação'de parte dessas. fábricas, valorização' nara o Baix o
com os conséquentes, prejuízos' r:

para os industriais mais 'débeis e Alentejo, !.teferem-se nessa

para o pessoal operário que fica- crónica as vicissitudes que
ria reduzido à miséria, visto ser tem padecido � o projecto da
impossível empregar todos os bra-

obra .e esclarece-se: «Toda-ços disponíveis num reduzido nü-
via, o assunto "v'�"p':l'tou, a-gora,mero de fâbricas., _

Em troca des-
te sacr ifüc io poder- nos - iamos a set novamente ventilado no
apresentar no mercada comum em combativo «Jornal do Algar-:,condições de concorrer com os

ve», de Vila Real,' de' Santo.nossos rivais.
- ,

Esta a doutrina economica do ': ¡António,' que chamou a aten-
sr. Carlos Rates, a aspirina mila- .ção do Governo para o facto
_grosa para as nossas dores de ca- .inexplicavel de não se 'cons-
beça. Não nos atrevemos a negar A moderna Avenida' José da Costa -Mealha, em Lo'Ülé, que val sofrer

lruir o, porto de Mértola.que há alguma virtude banal no Importantes obras de alindamento
,

modo de ver do articulista, E' Efectivamente, não se corn-
'certo que as grandes concentra- SOB a presidência dosr. JOSé João mais ou menos longo, as necessi- preende que uma obra de fo-­
çoes fabrls levam ao barateãmen- Ascensão Pablos, presidente dades locais, conferindo príoridade mento da envergadura desse
'to da mercadoria e implicitamente do Município de Loulé, reuniu- às mais instantes. No ano findo ..

dà grande' concentraçâo 'cal!italisla, -se o conselho municipal para não se limitou o Município à dis- porto co�tmue emperra :».
aquela concentração tão almeja- apreciar o relatório da gerência re- tribuição : das verbas habituais às E 'depois de aduzir razoes

da pelos teâricos marxistas - o ferente ao ano finde. As contas freguesias; foi mais além, promo- convincentes e justificativas
.sr, Carlos Rates, que' foi doutri- revelam que 9 total das receitas, vendo o", reparação, conservação e dó ímportante melhoramento,nadar, sabe isto muito bem - pa- incluindo- o saldo de 1956, foi de construção de algumas estradas e

.
d t ti I

.

ra apressar il deterioraçâo da es- 4.395.302$80 e as despesas ascen- 'caminhos, reparação de fontes e o gran e ma u mo cone UI:

trutura capitatista. Ora nos, que deram a 4.263.711$40, passando poços, construção ,de edifícios es-' -«O Baixo Alentejo �spera que
oitnosa coisa com menos radica- para este ano o saldo de 131.591$40. colares, etc. '

.

.

_
desta vez não surgirão os es­

'lismo e julgamos que com mais Como se sabe, Loulé é um conce- Na sede do poncelho fOI concluí- tranhos
'

impedimentos quesenso, discordamos' da medida lho enorme, o maior do Algarve e da a segunda fase do Parque da
1"

.

t d, r -

dadvogada secamente' pelo. plumt- é. difícil à Câmara Municipal, devi- 'vila, bem. como a betuminização da e� eVI a o a. r�a Iza,çao •

e

tivo. Parece-nos' 'que enquanto' do -à dispersão populacional, aten- Avenida: JOSé da, 'Costa Mealha" uma obra de indiscutível in­
for possível resistir se deve evitar der a todas as necessidades porque tendo sido aberto concurso para a teresse nacional».
a concentraçâo sugerida porque o

as receitas não dão para isso. segunda fase, que compreende, a

«statu quo» permite empregar Adoptou a Câmara, no entanto, o pavimentação das cinco placas cen-

critério de ir resolvendo, a prazo trais. Também foi aberto concurso

para a reparação de várias ruas,
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• entre elas a Vasco da Gama, Dr.

Barata, Alexandre Herculano e

Mousinho de Albuquerque.
No que respeita a abastecimento

de agua, foi instalado mais um gru­
poelevatorío, o que livrou a popu­
lação da ameaça de ficar privada
do precioso líquido, e já foi aberto
concurso para aquisição de um

equipamento de claro gasoso para
desinfecção 'da água, assegurando a

pureza desta.
Para a construção do Centro de

Assistência Polivalente contribuiu
a Câmara 'com a última prestação
do subsidio de'2'l0 contos e foi me-_;
lhorada a iluminação de várias ruas

com .a aplicação de 'lâmpadas de
luz"fluorescente.
-O relatório "dó Município dedica

um capítulo i'!- electrifícaçâo do con-

a construção

:também defende

510.473.5_99 pe'setas

Vejam o carinho com que esta
linda criança cuida' dos seus
cordeirinhos I Na sua inocência
e no seu amorpelos animais, ela
exterioriea os sentimentos de
pureza e de bondade do ser hu­
mano antes ae se adulterar e

emporcalhar no' convívio dos
seus semelhantes adultos, já lar-

, vados de todas as- impurezas -

o egoísmo, a manha, a avareza,
o ódio, a violência, a opressão
- toda a gama de infertortdades
morais que desvirtuaram a bon-

.dade original do Homem e que
transformaram o munda nesia
negregada coisa que todos olha­
mos com desconflança e, com'
temor, receosos do ódio e da in­

compreensão dos homens.
Olhando para esta criança e pa-

'

ra estes humildes animais, lem­
bramo-nos dos laboratórios
malditos onde se forja o aniqul­
lamento da Humanidade e sen­

timos vergonha de nós proprios
- dos homens.

-

,

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A- "LUTA CONTRA

A FORMIGA ARGE"TINA

COllclui Ill. 4;· pá�ill"

Também o nosso colega
«Diário do Alentejo», no seu

número de 28 do mês pa,ssa­
do, em crónica assinada pelo
sr, F. Pereira Medeiros, fez
considerações sœbre o desas­
soreamento do Guadiana e o

porto fluvial de Mértola. Ba­
tendo a mesma tecla do Jor­
nal do A lgaroe e

.

basean­
do-se nos argumentos já
apresentados por .nós, apenas
escorregá ao conceituar que
«parece oportuno ventilar no­
vamente este magno preble­
ma.» Ora o problema já es­

tá a ser ventilado e juramos'
que· não será, por falta de
ventilação que o projecto as­

fixiará.

(Exclusivo do Jornal do Algarve
- Reprodução proibida)

A FORMIGA argentina constituí,
infelizmente, uma praga larga­

mente difundida através do nosso

País, sendo as províncias do Minho,
Douro Litoral, Beira Litoral, Estre­
madura, Ribatejo e Algarve, as mais

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

pelo ,Eng. AgróDomo J. F. Pinto-Oaubio

fortemente infestadas.'. Dum m040
geral, podernos dizer que a sua
dístribuição corresponde sensível­
mente às regiões onde os citrinos,
as vinhas, olivais' e figueiras estão
largamente representados. Não é
por JUera coil!cidêncil! 'que- esta re­

lação se verifica, Com efeito; todas
',as culturas.refertdas são, com, maior
ou menor gravidade, atacadas por­
-várias cochonilhas excretoras de
melada, entre as quais se destacam
para .os citrinos, o algodão (Pseu­
"dococcus citri Risso), a icéria
(Icerya Purchasi Mask), escama

(Coccus hesperldum L), cochoní­
lha negra (Saissetia oleae Bern.) e

lapa (Ceroplastes s i n e n s i s del
Guercio); nas vinhas, há que salien­
tar de novo o algodão e para os
olivais, 11 cochonilha negra, enquan­
to que os figueirais são, de um mo­
'do, gerai" intensamente parasitados
por otitra lapa, o Ceroplastes rus-
ct L. . \ '

.São, na verdade, estas cõchoní-

Conclui na 5." p6gina

£xportaram-se no ano lindo

menos 73. 000 contos
de conservas de pebre
de que, no ano de 1956

CULTURA

N O ano finde as nossas exporta-
, ções de conservas de peixe to-
talizaram 58.407.571 quilos, no va­

lor de 1.005.019.399 escudos, me­
mos 73.000 contos que no ano de
1956.. A exportação, por espécies,
foi a seguinte: atum e similares em

salmoura, 522 toneladas, no valer
de 8.341 contes; atum ,e similares
em azeite ou molhos, 2.782 ton. e
63.871 contos; cavala em azeite ou

molhos, 6.367 ton. e 92.617 contos;
sardinha e similares em salmonra,
1.434 ton. e 10.144 contos; sardi­
nha em azeite ou molhos, 40.084
ton. e 679.941 contos; similares de
sard,inha em-azeite ou molhos, 6.419
ton. e 139.138 contos.

,

O nosso prjncipal comprador foi
a Itália que. adquiriu conservas no

valor de 166.375 contos, seguindo­
-se-lhe a Alemanha, com 142.700
contos; a América do Norte, com

136.728 e a Inglaterra, com 134.392
contos.
Como sempre, o maior consumi­

dor de conservas de atum e simila­
res foi a Itália que nos adquiriu
2.075 toneladas, no valor de 47.144
contos, seguindo-se-lhe a Venezue­
la, com 6.206 contos e Bélgica-Lu­
xemburgo, com 2.890 contos.
O principal comprador de sardi­

nhas foi a Alemanha." Adquiriu
8.183 toneladas, no valor de 139.779
contos; seguiram-se-Ihe a Inglater­
ra, com 8.064 ton. e 128.779 contos;
a América do Norte, com 2.713 ton.
e 61.350 contos; a Itália, com 2.963
ton. e 48.236 contos; a França, com
2.841 ton. e 47.765 contos e a Bélgica­
Luxemburgo, com 2.216 ton. e

37.028 contos.
Continua a ser a América do

Norte o principal comprador de
anchovas. Adquiriu 2.396 tonela­
das, no montante de 64.766 contos.
Fizeram também compras de certo
volume: Itália, 232 toneladas, no

valor de 6.203 contos; Suiça, 205
ton. e 5.682 contos; França, 196 ton.
e 5.029 contos; Inglaterra, 180 ton. e
5.042 contos; Canadá, 145 ton. e 3.952
contos. O total das exportações de
anchovas foi de 3.962 toneladas, no
valor de 107.162 contos.

COllclui na 6.· pá';Il"

ARMAÇÃO DE PERA-As ins- proveito,e dos seus familiares, ma­
tituições corporativas criadas den- ,nifestando assim mais apego à vi­
tro do nosso País estão já produ- da, mais amor ao trabalho, mais fé
zindo os seus benéficos resultados. 'no futuro e a certeza de que ama­
A classe trabalhadora, que de prin- nhã, quando imposs,ibilitado' pela
cipio clamava do, pagamento das velhice de ganhar o pão de cada
suas cotas, hoje vai reconhecendo dia, o trabalhador não terá de es-
os benefícios recebidos em seu Conclui na 4,' p6gina

A estatística de 1956, quanto
ao Algarve, diz que estiveram
em funcionamento 44 bibliote­
cas, frequentadas por 7.601 lei-

,
tores; 5 museus visitados por
16.199 pessoas; 24 casas de es..

pectáculos com a ,frequência de
I, 328.441 espectador�s, haven ..

do também 134 organismos de
desporto e recreio com 35.876
sócios. O número de jornais era
de 10, dos quais 8 semanários e

estavam registados 14:868 re ..

eept�s de T. S. F.
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ESTÃOA DORMIR
,

s' e'D'L o r d o u t o r !

N,UMA conferê�cia que o sr. dr.
António Duarte Silva, director

da Cooperativa dos Armadores da
Pesca do Bacalhau, realizou no

Grémio do Comércio de Aveiro, la­
mentou que, na costa sul portugue­
sa, não se exerça uma pesca inten­
siva de camarões, gambas e simill,l­
res, ao contr-ário do que sucede elJl
Huelva, cujos barcos capturaram
mais de 8.000 toneladas destas e$­
pécies, sendo a maior parte na cos­

ta portuguesa.
O senhor doutor, não fale aito

que incomoda os�omens.
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__==1 MãO: ,ad:::,i:l:za :1i_=1A mucosa do glolio 'ocular
- é muito propícia às infeC- -

I çoes. Levar aos olhos as ;
= mãos, que a todo momento =

I entram em contacto com ;
1= impurezas e micróbios, é =

I dar ensejo ao aparecimento I

i
d,

���'�;I';::.-:••:!::-.:: I= c.- o.. .,a-o CODI aDI _§Ii! len,o Il_po. e,.lt.ndo
i ,o contacto d•• _ão.. i
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foi quanto rendeu no, ano findá
A .

L O T�· D E V-I a O

Pescador, camarada de milhares deles que _.exercem o seu árduo mister nu costa
ou DOS mares distantes, suportando as intempéries e as iras do mar, profissio
das mais dignas e ingratas II que deve merecer a simpatia e o amparo de todo�

'" r,c i
VIGO (Especial para o Jornal dp

Algarve) - A capital pesqueira d'e
Espanha regisfou no ano findo um
dos maiores rendimentos piscató­
rios de todos os tempos. Apesar
de grande parte da frota ser anti­
quada, �ão há dúvida d� que os

pescadores galegos houveram-se de
sorte a merecer a gratidão da cida­
de pela riqueza que trouxeram à

l?t� do Be�bés, riqueza que bene­
hClando VIgO, beneficiou natural­
mente a economia espanhola.

.

E'
certo que o pescador galego é mais
imaginoso que o pescador algarvio
e não vê a sua iniciativa limitada.
Barcos há que tanto se dedicam à
pesca da sardinha como a qualquer
outra pesca, desde que aquela falte.
Entende-se que o homem do mar
tem que viver do mar e dentro
deste critério dá-se-lhe plena liber-

.

dade de acção.
Um fenómeno animador foi o do

aparecimento da sardinha, de, que
se venderam no ano findo 7 :349 to­
neladas, no valor de'23.271. 083 pe­
setas. O biqueirão rendeu muito
menos que em Vila Real de Santo
António. Apenas se capturaram
1.090 toneladas que atingiram o va­

lor de 1. 764.272 pesetas', tendo sido
de 1,61, a média por quilo, enquan­
to a sardinha alcançou a média de
3,16.

No que respeita à albacora a

pesca não foi das mais desanima­
doras. Capturaram-'se,3.639.964/

quilos, no valor de 58:.885.184 pe­
setas, ao preço médio de 16,17, o

quilo, preço bastante exagerado e

que causou perturbações na indús­
tria de c�nservas. Crê-se que se

se for para a modernização da fro­
ta, o rendimento duplicará. Arma­
dores que conhecem a indústria de
atum de Vila Real de Santo Antó­
nio, que goza de merecida fama nos

Conclui na 2.· página

O"A-MPARQ DISPENS'ADO
À, CLASSE PISCATÓRIA

e a, urgência da c�nstru�ão
de bairros em Vila Real de Santo António

e A r m a ç ã o d e p e r a,
¡

que aguarda também o abastecimenlo de água
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O JORNAL ALGARVIO DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSAO
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,- pôr CASIMIRO DE BRITO

A fanfarr"a
.
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Pàrtida. e CAeáada.
Estiveram em Vila Real de Santo AII­

tonto os srs. Emílio Garcia Ramires e
Martinho jasé de Andrade, nossos assi­
nantes em Matosinhos.
= Vimos em Vila Real de Santo 'Antó­
nia o sr. Manuel Sebastião Mendes,
nosso assinante em Marttntonpo.
= Encontra-se em Vtta Real de Santo
António o sr. jasé Saraiva Rosa.
= Regressou de Lisboa, onde esteve es­

tagiando nas principais empresas ge­
radoras de energia eléctrica alterna, o
nosso assinante sr. Francisco Ribeiro
Alves, .cnete-etectrtctsta da central des­
ta otta.
'= Vimos em Vila Real de Santo Antó­
nio o sr. dr. jorge da Fonseca, SÓC!o
da Companhia de Pesca e Congelaçao
de Cabo Verde, Lda., nosso assinante'
emLisboa.

Gente .nova
•

Na maternidade do Hospital Marquês
de Pombal, em Vila Real de Santo An:
tonto, teve o sea bom sucesso, dando a
luz uma criança do sexo feminino, a
sr» D. Maria Helena Peres Fernandes,
esposa do sr. Narciso Fernandes.
= Em Vila Nova de Caceta, onde reside,
teve· o sea fetts sucesso, daruur â luz
uma criança do sexo feminino, a sr»
D. Maria Cristo Cristina, esposa do
nosso assinante sr. foaquim. Satgueíro
Valongo.

Doentes

ECONO'MIA
, I

Produção conserveira na década de 1947 - 56
..

As quintas-feiras ... a fanfarra.
Quando a fanfarra passa, encheu­

do de. ovações marciais as tuas e

avenidaspor onde passa, abrem-se
alas. e olha-se, olha-se para o porte
garboso daquele soldado granda­
lhão que gesticula com dois pauzi­
nhos e os atira depois; num ritmo
perfeito, contra a inofensiva pele
de um bombo enorme. E marcha,
como ele marcha altivo e sereno,'
irrealizando a fanfarra, como se de
soldadinhos de chumbo se tratas­
sel. .. Depois vêm' os tambores,
rataplão, rataplão, rataplão-plão­
-plão, lembrando-nos aquela can­

çãozinha que aprendemos na aula
de Canto Coral, no tempo em que
só víamos, no passar dos. 'Soldados,
uma imagem romântica edesejada
próxima de nós:

eu sou o tambor do meu batalhão
rataplão -pião - pião, rataplão - p�ão-

-plâo­
sempre à frente em marcha do meu

, batalhão
rataplão ...•

'lJ

2.255 910 361 1.573 1.298 1.705 1.986 1.183 1.341 3.267
4.200 2.182 2.456 2.082 2.808 3.094 2.592 876 2.232 5.895

67 98 126 87 84 82 138 i20 56 141

Em azeite ou molhos;
Sardinha. . . . .

Similaresda sardinha
Atum e similares .

Outras espécies
.'

Conservadas pelo sal:

Sardinha. . • . .

Similares da sardinha
Outras espécies

, .

Uma .fábrica de swhis- Em Segó- Diversas o valor da pesca desem­
via vaiser barcada na área da capi­
construída tania do porto de Aveiro no ano

ky» em Espanha uma gran- findo foi de 16.207.464$00, contri-
de fábrica . buindo a sardinha cóm 9.493.504$00.

de «whisky» .do tipo escocês. que" - Nada menos de 292.184 relo­
produzirá um milhão de .htr�� gíos, no valor de 46.795 contos,anuais não, só para con_suma mter-'i ,in:Hllortámos o ano pas�ado. Lã· se
no corno pára �xpor!açao. yO�I'? se" vai à viola a pontualidade portu­sabe, as matérias primas .8' .utützar guesa I
são principalmente cereais que se

cultivarão naquela província. Para'
.envelhecer o «whisky» durante os: O sr. maJ'or DavI'd .N.etotrês anos obrigatórios, terão de,

,adquirir-se 6.000 barris de car-
'

,

valho, oferer.eu·a Portim.ão
E seguem-se os corneteiros, ensur­
decentlo-n<JS os-ouvidos com a agu­
dez dos sons libertados, convidan­
do-nos à marcha intensa, controla­
da, endiabradamente convidativa...
E' que é preciso um pouco-muito de
«sélí-contról» para não irmos tam­
bém na corrente, marchando como
os soldados.rataplâo, rataplão, eva­
didos e felizes, como acontece nos

momentos em que nos descontrola­
mos, rataplão, rataplão, plão-plão ...
Quem é que não descobre uma

mina de felicidàde na face daquele
grupo de crianças que é habitual,
como segundo esquadrão, quando
a fanfarra passa? Eles lá vão, con­
dicionados ao ritmo dos tambores,
à gravidade dos sons dos cornetins,
eles lã vão com a sensação natural
de utilídade, de que indo atrás da
fanfarra são ·tam bem, eles mesmos,
a fanfarra ... E são naturais e sim­

ples, essas crianças. O desejo de­
les é o mesmo da criança que resi­
de em cada um de nós, da criança
que somos e que não assassinámo.s
ainda completamente .. Mas r.ealI�
zam-se, lã vão, lá vão sendo ínte­

gralmente naturais porque· obede­
cem 'aos seus impulsos, sem perdas
de tempo, .sem obediência .ao estu­

por dos convencionalismos.•
A fanfarra trouxe-nos a.estas con­

siderações do mesmo modo que le­
vou algumas dezenas de. pessoas a,
se levantarem, d.os seus lugares,
numa sessão de cinema de ,quinta­
-feira, quando ouvíram a barulhei­
ra infernal, mas controlada, que
lhes despertou os instintos para a

naturalida'de, o ir ver, o deixar-se
ir ver. (Isto acontecia, t.odas as

quintas-feiras, log? quando' a fa.n­
farra começou a salr - porque ago­
ra, se alguém se lembrasse �e se

levantar da sua poltrona par.a �r ver

a fanfarra, o-lã�lá, o tip,o é do cam­

po; nunca viu nada ... )
.

Afinal ,a fanfarra, malS do que
um soldado alto que gesticula com

dois pauzinh.os, mais do que um

grupo de corneteiros e de tam�Q­
res; mais do que essa b�Fulhelr.a
que sai para a rua às qUl.htas-fel­
ras ••• é também, um motivo para
dez-réis de" filosofia barata.. Olá,
se él

A fim de ser submetido a uma inter­
venção ctrüretea, encontra-se em Lts­
boa o nosso assinante sr. Dorito Julião
de Seruca Inácio, chefe da delegação
do I. P. C. P., em Vila Real de Santo
António.
= Tem passado' incomodado. de saúde
o ilustre Jornalista e nosso prezado.
colaborador sr.i foâo Lobo de Miranda
Trtgueiros,
= Regressou de Faro â sua casa de Vi­
la Real de Santo António, acompanha- :
da de sea marido, sr. 'Manuel Dias San­
cho, a sr» D. Maria de Brito Sancho,
que naquela cidade esteve hospitattea­
da em -tratamento do grave desastre de
que foi vítima.
= Tem estado bhstante doente, em Lis­
boa, onde reside, o nosso assinante sr.

.

Hostilia Bandeira Rosa.
,= Também tem passado bastante inco­
modada de' saúde a er» D. Cristina
Cumbrera Ratruree,
O Jornal do Algarve, formula votos pe­

to.rântdo-restabetectrnettto dos doentes.

Diversas

Foi promovido, a chefe de brigada da
P. I. D. E. na India Portuguesa, o sr.

Eduardo Baptista Antunes, genro do
nosso assinante sr. losé Maria Agui­
tetra dos Santos.
= No impedtmerüe do chefe da delega­
ção do 1. P. C. P. em Vila Real âeSan­
to António, sr. Dorüo Julião de Seruca
Inácio, que, como -no.utro luga_r noticia­
mOE!, seguiu para Lisboa, fot nomeado
chefe interino o funcionaria sr. Rubens
Aleixo Baptista.

e os d a sua fundatão e ressurg:mento

terrenos para a construção
do liceu e de um bairr»

pOR entendermos que o gesto do
sr. major dr. David Neto deve

merecer a maior publícidadê e por
concordarmos com os termos como

está redigida a local, .permítímo-nos
transcrever do nosso prezado colega
«Diário Ilustrado» o seguinte:

A CASA DO ALGARVE
comemora o 128.° aniversário

do nascimento de João de Deus,
seu Patrono,

Hoje, pelas 2'1,45 horas, a Casa do «Que os. tempos são de egoísmo sa-do Algarve realiza na sua sede um� bemo-lo todos, mas que ainda exis­
sessão solene comemorativa do 128.°, "tem almas generósas também nin­
aniversário do nascimento do gran- guém ignora. E, se os exemplos nãode poeta e pedagogo João de Deus, fossem mui(os, bastava, este .of�reci­seu patrono e dos 28.0 e 12.0 da su.a do pelo major dr, Daoid Rodrtgue.sfundação e ressurgimento. Presi- Neto, residente em Portimão e ami­
dirá a. neta do glorioso lírico, sr.s go dedicado da terra que ad?ptou co­
D. Mana da Luz de Deus Ponces de mo sua. Este bom portimonense
Carvalho, presidente da Associação pelo coração acaba de oferecer o ter­
de jardins-Escolas João de Deus, e rena necessário. para edificaç_ão do
usarão da palavra os srs. dr. Mau- . ILiceu Nacional do Pontal, assim co­
rício Monteiro e Hermenegildo Ne- mo outro terreno para construção de
ves Franco, respectivamente, vice- um bairro de assistência municipal,
-presidente da direcção e primeiro no local de S. Lourenço da Barrosa.
secretário da colectividade. Não é a primeira ue» que of sr.
Completará a sessão um. recital major Neto pratica actos desta natu-I

poético, com a 'colaboração da dis,' reea, pois, ainda não há muitos anos,
tintá poetisa e escritora Nita Lúpi, ofereceu um bom edifício para a As­
da festejada cantora Júlia Barroso sistência 'Nacional, na povoação d�e do laureado pianista sr. dr. J'osé, Mexilhoeira da Carregação e que ah
Carlos Picoto. se.e,ncon(ra a .d.ormir o sono dos jus-, ,.

" ios;- depois de' se ter ga$�o algun(as,. '!' JIi�¡ deHenas de milhar de es,Cudos; outro.
tanto acontecendo com o terreno. ofer­
lado, pelo mesmo benemérito, para
instalação do Hospital do Cancro,

�•••••••••••••••••� �••••�. npsta �idade».

Farmácia de' Serviço
De hoje até ao próximo sãbado,

estã de serviço a Farmãçia Çarrilho"
Pràça Marquês de Pomoàl. tele£. 40.

Visado pel�' del,egáoão
de Q'ensuraOs C. T. T. 'no Algarve

Translerêncis.. ��,(:;:,
."

Os srs: Raul Simplício dos San-
'tos Coelho - operador, e. Manuel
Alfredo Afonso - g'uarda-fios, fo­
ram transferidos, a seu' pedido, res­
peétivat;nente da,est'a_.ção de Vila do
Bispo pára a de Ollrao, e de Vagos
(Porto) para Vilt'-.��eal de Sant()"·
Antonio. .. ":7,' " .

J-/�{ �.� :.',...

SOCIEDlDE OCEANICA DO SUL, S. A� R. L�
Rua de S. Bento, 178-1.° LISBOA

MQtores marítimQs: SKANDIA, KAMPER., ATLAS IMPERIAL
Si I M . R A I:) - SQndas

.

e 'rádiQs telefQnes para a pesca.

Máquinas para a indústria de CQnserVas: ',' Si U I:) R V

A Si Si, M A N -Aparelhos gravadores de som par� di.tad?
AparelhQs descQngeladQres e de aquecimentQ para a Industna

.

e confQrtQ M A Si Si E R

M á q u i n a s p a r a c a fé - c r ¢ m e E U R E K A

tódo <:) Algarve

Eronerações
Por ter sido provido no cargo de

escriturário dé 2.a'classe do Minis­
tério da Marinha foi exonerado, a

seu pedido, o operador do quad:o
de reserva em exercício na ;est.l;lçao
de Faro, sr. António Felícb�::Alves:

.'- ,

��V'

Agentes

510.4!,3.599 pesetas
f�i �uanto, Œn��ll no ano fin�o a lota �� VilO

OLHÃO, HOMENAGEOU
N A F U S E T A

a DleDlória do
foi lançada' à águadr. Luis Bernardino da Silva

a· nova traineira

Conclusão do 1." p6gino
centros industriais de conservas de
Espanha, estranham que até agora
não tenha havido aí a iniciativa de
se armarem barcos que se dedi-

pARA se avaliar como se tem operarlo q nossa eoolução no sector
das conservas de peixe, inserjpzos a seguir as produções 'T peso

líquido - das conservas fabricadii'S aos anos que, decorreram de 1947
a 19/56, em toneladas. I -

,

1947 1948 1949 1950 1951 1952 1953 1954, 1955 1956

27.14417.54211.38328.07719.79522.68221.53342.563 28.343 35.517
2.865 2.550 3.687 3.578 3.207 2.605 3.874 4.708 5.01410.653
1.417 1.527 2,.211 1.707 1.852 2.085 2.192 931 1.257 1.922
228 193 156 423 273 535 620 773 620 58?

PAULINE LEDERER
EM LAGOS

LAGOS - A quebrar a monoto­
nia de cidade provinciana, onde o

interesse se perde num ritmo sere­
no e cálido,' o concerto pela artista
americana Pauline, Lederer teve
foros de novidade e de expectativa.
Para os que lêem os jornais, o

seu nome não era totalmente des­
conhecido, visto quç em Faro se ti­
nha apresentado com geral agrado.
Para os outros, paciência, tive­

ram agora uma oportunidade, sem
dúvida inestimável.
Alinhando nos últimos, fui ouvi­

-la. O salão nobre do Teatro-Ci­
nema Império, gentilmerite cedido
pela respectíva empresa, estava re-

pleto. '

Pode dizer-se, sem faltar à ver­

dade,' que Pauline Lederer impres­
sionou a assistência com a sua in­
tuição musical e o seu jogo de mãos
deveras primoroso. E' sem dúvida
uma artista, jovem ainda, com gran­
des possibilidades [ã no presente e

que, com a continuidade e o estudo,
pode alcançar um primeiro plano.
Torna-se excepcionalmente convin­
cente na interpretação - e é de fri­
sar a sua mudança de expressão
fisionómica-vivendo-a emocional­
mente e aparentando uma sensibi­
lidade que explica a �ua compreen­
são musical.
Recordando o programa, a parte

final impôs-se, com um Debussy
sonoro e vibrátil, que sugeriu a to­
dos uma imagem indefinida, toman­
do forma, na imaginação do ouvinte,
produzindo individualidade e auto­
nomia no· auditório. Temos pois a

agradecer ao sr. dr. João Centeno,
'0 esforço que tem realizado para
que na nossa cidade se ouçam con­

certos de va,lor por artistas de con­
ceituado mérito.

�stão a chegar ao nosso porto
os atu.neiros

«Rio Águeda» e «Rio Vouga»

Com carreg�mento total de
atum, estão a chegar ao porto
de Vila Real de Santo Antó­
nio os atuneiros «Rio Águe­
da e «Rio Vouga», da E. P. A.,
atum que será laborado nas

nossas fábricas, devendo a la­
boração prolongar-se por .çer-
ca de 20 dias.

.

o POUCO tempQ de que disPQmos
para .o fechQ do jornal nãQ nQS

permite dar PQrmenQriza,damente. a
notícia da hQmenagem a memóna
dQ dr. Luís Bernardino da Silva,
que anteontem à tarde se realizQu
em OlhãQ. CQnstQu essa hQmena­
gem do descerramentQ de uma lápi­
da n.o prédiQ da Avenida da R.epú­
blisa, n.O 14, .onde naSceu .o preltea­
do e de uma sessão no salãQ da
SQciedade Recreativa OIhanense,
na qual discursaram os srs. drs. Ma­
nuel de Sousa Guita júniQr e Fer­
nandes LQpes, que enalteceram as
virtudes do saudosQ médiCQ. Presi­
diu o sr. LourençQ Baptista Lopes de
Mendonça, presidente dQ MunicipiQ,
ladeadQ pelQs srs. dr. Angélico Se­
queira CarvalhQ, juiz da comarca,
cónegQ dr. AntóniQ Baptista Dt;lga­
do tenente Carlos Pacheco PtntQ,
capitãQ do PQrtQ, dr. Fernandes
LQpes, tenente Cabrita, da G. F. e

António dos Santos Coelho e Ber­
nardo Heprique Ferreira, presidel}­
tes respectivamente, da assembleIa
ge�al e da direcçãQ da SQciedade
Recreativa,
O dr. Luís BernardinQ da Silva,

filho do que foi grande beneméritQ
dr. Bernardino AdQlfQ da Silva, que
tem .o seu nQme na principal aveni­
da olhanense, fQi também, além de
uma peSSQa de espíritQ requintado,
um beneméritQ, tendQ postQ a, s�a
ciência aq serviçQ das classes mats

desprQtegidas. que nele pt;r�eram
um generQsQ protectQr. DmglU du­
rante anQS o hQspital de OlhãQ e

era um devotadQ amigQ da sua terra
natal.
A hQme)1agem foi prQmovida PQr

uma cQmissãQ constituída pelos srs.

dr. Manuel de SQusa G)lita júnior,
Messias Fernandes Marques Cêrca,

"

quem, tal como nós e os franceses,
à pesca da albacora, que é ínques­
tionàvelmente mais rendosa que
as outras pescas. A que 'atribuir
esta falta de iniciativa? Possivel­
mente, julgamos nós, à carência de
recursos financeiros. Não hã ou­
tra explicação e isto porque dis­
pondo essa terra das maiores e

quase únicas fábricas de atum de
Portugal e tendo marcas [ã antigas,
tudo indicava que partisse daí a

iniciativa. Naturalmente ela aca­

barã por surgir de qualquer outra
terra sem tradições industriais e

com lucro para quem ousar meter
mãos à obra. Este caso surpreen­
de os industriais vigueses que sa­
bem muito bem que Vila Real de
Santo António é um dos maiores
portos de pesca de Portugal e daí
o seu pasmo ante a inércia dos seus

colegas algarvios. Esperemos que
estes despertem da sua modorra.
Entretanto em todo o litoral galego,
aproveitando os enormes .créditos
concedidos pelo gover.no e que são
amortizados a longo prazo, os ar­

madores preparam-se para moder­
nizar as suas artes e arrancar maior
riqueza do mar.
O mês que findou foi muito sa­

tisfatório. A pesca desembarcada
atingiu 4.858 toneladas que rende­
ram 40.428. 946 pesetas. As mais
volumosas capturas foram: pesca­
dinha, 681. 760 quilos que valeram
11.656.135 pesetas; chaputa, 942.890
quilos e. 6.360.302 pesetas; pesca­
da, 95.694 quilos e 3.814.622 pese­
tas; carapau, 1.072 toneladas no va­

lor de 3.521.557 pesetas; lulas,
103.693 quilos e 1.323.141 pesetas;
«merlucilla», 64 toneladas e 1.922.396
pesetas. De sardinha venderam-se
168.447 quilos que renderam
1.187.223 pesetas.
Além dos números já referidos

sobre a produção do ano findo, va­
mos fornecer mais algumas indica­
ções de peixes e moluscos de utili­
zação industrial. Capturaram-se no
citado ano 62.675 quilos de cavala,
no montante de 396.007 'pesetas;
654.213 quilos de lulas que rende­
ram 8,945.625 pesetas; chaputa,
6.788.502 quilos e 39.195.163 pese­
tas; chocos, 646.342 quilos, e

3.994.083 pesetas; carapau, 9.685.965
quilos e 31. 697 . 690 pesetas; mexi­
lhões, 1.533.399 quilos e 2.300.190
pesetas; polvo, 542.446 quilos e

3.666.195 pesetas. A espécie de
peixe que deu maior rendimento
foi a pescadinha, como de costume.
Vieram à lota 8.375 toneladas que
valeram 136.888.228 pesetas.
Vieram à lota, no ano findo,

64.069 toneladas de peixe que ren­

deram 510.473.599,50 pesetes. Des­
te volume foram absorvidos pelas
fãbricas de conservás 12.154.764
quilos e'pelas indústrias de fuma­
do, seco e derivados, 8.929.760 qui­
los. - Angel PereH.

MOVIMENTO
P,ORTUÁRIO
de 27 de Fevereiro a 6 de Março
ENTRADOS: Portugues,es, «Ma­

ria Christina», de 549 ton., e «Zé
Manel», de 926 ton., de Lisboa, va­
zios; «Mira Terra», de.562 ton, do
Porto, vazio.
SAÍDOS: -Maria Christina», «Mi­

ra Terra» e «Zé Mane!», todos com
minério para Lisboa.

«Senhora da Piedade»

FUSETA - Na terça-feira, foi
lançadQ à água .o maior barco de
pesca construídQ, até à data, nos

estaleirQs desta localidade. Trata­
-se da traineira denominada .Se­
nhQra da Piedade», que irá substi­
tuir a que ªçtualmente te� Q.�esmo,
nome e de que são prQpnetanos .os

armadQres, srs. Manuel jQão e Fe­
liciano Ribeiro.
Antes dQ lançamento, prQcedeu­

-se à,cerimónia dQ batismQ pelQ reV.
AméricQ GQmes dos SantQs. FQi
madrinha a gentil menina Rosa Ma­
ria Serra, que partiu contra a proa
dQ barco uma garrafa de champa­
nhe ... à quarta tentativa!
Assistiram aq actQ, além de .ou­

tras individu'alidades, .os srs:delega­
dQ MarítimQ, presidente da junta
de Freguesia, cQmandante do Posto
da Guarda Fiscal, regedor, muitQs
cQnvidadQs e centenas de PQPulares.
Finda a cerimónia dà bençãQ e dQ
lançamentQ, fQi QferecidQ na resi­
dência do CQnstrutQr naval e autor
dQ prQjectQ, sr. LicíniQ Mendes
Correia, um PQrtQ de HQnra. TQ­
maram a palavra váriQs cQnvidadQs,
que elogiaram a cQnstruçãQ e dese­
jaram as maiQres prQsperidades à
nQVa unidade de pesca.
Resta agQra saber CQmQ sair� a

traineira para fora da barra, pOlS a

ria está tão assQreada, que nem um

pequenQ bQte já tem possibilidade
de passagem! ... - c.

Rui EduardQ da Glória CentenQ,
jQãQ LQbo de Miranda Trigueir�s,
António Reis AlmQdovar, Àntómo
dQS Santos CoelhQ e jQsé Reis Vie­
gas Silva.
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COM A COLABORAÇÃO ,DO,S SERViÇOS, CULTURA'IS o.A SHELt PORTUGUESA

AUTOMATIZAÇÃO
LIMIAR DE UMA 'NOVA �DADE

Os processos de Automati- contrôle automático de cau­
zação são anteriores à, revolú- dais, ternperaturas,' pressõesf !i>

ção industrial, rna's utilizam-se' níveis; etc.
,)

agora até um ponto em que a, A qualidade do produto des­
mecanização não só substitui o tas refinarias veni considerà­
trabalho físico como 'torna au- velrnente melhorada e a pre- 'SEGUNDO uma tendência natural
tomático um trabalho para o ços mais baixos.' Além de Van- de propagação as árvores pro-

qual a intervenção do homem tacens tecnológicas, há tam- duzem normalmente frutos em gran-
,iS es de número.

era ainda considerada in dis- bém vantagens económicas. Fica deste medo mais bem asse-

pensável, O «milagre» depende não só gurada a perpetuação da respectiva
Hoje, o que caracteriza a dos homens empenhado-s no espécie. Mas o fruticultor, preten-

A t ti
_ ,

f t d t b Ih
.

I d de sobretudo que a árvore lhe for­U orna izaçao e o ac. o e ra a o operaciona mas e
neça, não o maior número possível«substituir» a acção do cére- todos os utilizados nos traba- de frutos, mas o maior número pos­bro. Na execução de um tra- lhos especializados e auxilia- sível de frutos comerciáveis,

res. Numa instação moderna, Com este propósito efectua uma

podem existir duas vezes prática cultural, vulgarmente de-
signada «monda dos frutos», (pormais engenheiros de manuten- analogia com a eliminação das er-

ção do que operação. Muitós vas ruins concorrentes das plantas
dos trabalhos exigem', da parte cultivadas), a qual tem por fim

daqueles que os realizam, anos arrancar da árvore, os frutos que

de treino prévio. Nunca a in- ela não poderá criar em condições
de satisfazerem o pomicultor. Me­

teligência e a habilidade dos lhor se diria talvez «desbaste de
homens foram tão preciosas. frutos», pois é dum verdadeiro des­

A aplicação dos métodos de baste que se trata, similar ao/ que.
.

I
' se efectua em numerosas plantasautomatízação tem ugar tam- hortícolas a fim de criar às rema-

bérn nos escritórios. As má- nescentes melhores condições de
quinas apresentam duas Vanta- vegetação ..
gens principais: capacídade e A prática da monda não está

I "d d d
' . muito generalizada entre nós. E a

se ectívi a e a memorra; pOS- explicação reside na repugnânciasibilidade de estabelecei liga- do fruticultor em destruir por suas
ções automáticas com outras mãos a promessa de riqueza apa­

máquinas de equipamento' rente que uma frutificação abun­

administrativo. A automatiza- dante lhe oferece. Aceitamos que
a operação tenha de facto algo de.

ção nos escritórios é já uma cruel.
realídade. . Mas está provado que em certas

Na Grã-Bretanha, pot exern- espécies a operação é altamente

PIo, um calculador electróniéo,l remuneradora. Com a .elíminação
de uns tantos frutos, os que ficambalho, a operação «automáti- o «Leo», entre outros serviços, criam-se em muito melhores con-

ca» associa-se ao «contrôle prepara os envelopes de paga- dições, e após a colheita renderão
automático». mento semanal dos 10.000 em- bastante mais, cobrindo não só o

Se � Autornatização integral," pregados ríe uma empresa. de prejuízo resultante de serem em

a fábrica de «carregar no bo- restaurantes e faz uma análise �ae��:o��cle��r���oodí����.do ain­tão», não existe ainda, entrou diária das tendências de enco- As vantagens da monda podempelo menos no domínio das' mendas nas 150 sucursais da resumir-se assim:
coisas razoáveis. Dispositívos firma. a) Aumenta o tamanho dos frutos.

electrónicos podem já planifi- Um dos maiores calculado- b) Melhora a .sua qualidade e

origina frutos de tamanho maiscar � controlar, com enorme res 'electrónicos da Europa uniforme.
precisão, o trabalho de rnáqui- Ocidental está actualmente c) Dã maior facilidade no comba­
nas-íerramentas ; assinalar de- instalado ao serviço da Royal te aos parasitas, uma vez que os

f It t b Ih t S frutos não se tocam.e os nos .r� a os exec!! a- Dutch/ê hell nos laboratórios d) Combate li tendência para ados e corrigi-los retroactíva- de Amsterdão. Construído por alternância das colheitas .

mente; coordenar o trabalho Ferranti Lda. de Manchester Compreende-se que a monda
de

.
máquinas indivíduais ; os o «Miracle» tem servido par� 'exerça influência no tamanho, na

mais comp.l�xos, enfim, p.od.em resolver problemas de pesquI'-, qualidade e na unifosmidade da co-

d
- lheita. De facto são as folhas quetomar �Clsoes?e substituição sa técnica e científica e para elaboram os princípios à custa dos

em funçao das mtruçoes rece- trabalhos de escritório. quais se desenvolvem os frutos.
bidas. Estes disposttívos am- Adaptando o número de frutos

pliam as possibilidades do con- às possibilidades das árvores, te-

�I b f t A N E D O T A' S mos que cada um deles pode con-tro e e a rem u uras e grandes , tar com um 'número de folhas ca-

perspectivas. paz de lhe fornecer todos os mate-
A fábrica inteiramente auto- HISTÓRIA DE BAR - Num riais de que necessita para se for-

mática é um sonho;' o elemen- bar, um inglés, que já bebeu sete mar e adquirir as propriedades
to humano será sempre neces- «whiskies», começa a cambalear so- sápidas características.

bre o banco. Dai o ser natural que todos os .

sário num ponto ou noutro. - Mais um «whisky» duplo! 01'- que ficaram, colocados em, ígualda­
Mas os novos dispositivos po- dena.

.

de de condições, consigam boa qua-
dem reduzir o trabalho de

- Mas, senhor, aconselha o «bar- lidade e tamanho análogo,
rotina até azora executado pe-

man», não acha .. , Calcula-seique o número de Io-
iS � - Não se inquiete. Sei até onde lhas capaz de assegurar bom de-

la inteligência humana. A Au- posso ir. Por exemplo, repare na- senvolvimento aos frutos se situe
tomatização age, neste caso, quele gato que vai a entrar a porta. entre 20 (pessegueiros) e 50 (ma­
da mesma maneira que a me- Sees:ive.sse bébedo,veriaquatr901hos .cieíras), ,

.

f I
no bichano ; ora eu só vejo dóis.,.

'

A época da menda deve ser es-canízação O ez em re ação ao - Mas, senhor, diz o «barman», colhida de modo a que :hão se efec-
trabalho físico. inquieto, o gato não vai a entrar tue tão cedo que, associada a oútros.
,A segunda pergunta formu- vai a sair! '

«desbastes. inevitáveis possa pro-
lada pretende a deterrninação

* * *
vocar uma colheita diminuta, nem

do ritmo provável do avanço
HISTÓRIA DE COMERCIAN- tão tarde que [á não consiga os

TE - Um velho comerciante encon- objectivos pretendidos. ,técnico e dos limites da acção tra-se moribundo. Quase num so- A época indicada é em Maio ou

do homem na manutenção e pro, inquire: em Junho, após se dar a «queda
orientação dos seus substitutos - A minha mulher? natural dos frutos».

electrónicos.
- Aqui estou, meu querido! Esta é uma espécie de monda
- Bem! E o José? efectuada, naturalmente, pela pró-Em alguns sectores de acti- - Tam;bém aqui estou, paPá! pria árvore, que se alivia assim du-

vidade, a automatização é já - Ópttmo! E o Maurício?
'

ma parte da colheita. Só depois
bastante praticada mostrando - Maurício também está aqui. dela se deve efectuar, se for neces-
a experiência existirern outras Não te preocupes, sossega... sária, a monda dos frutos.

t ib
.

- E a Sarinha? A monda deve iniciar-se pelaa rI uíçõcs para os homens - Também aqui estou, vôvôl Es- eliminação, em primeiro lugar dossubstituídas pelas máquinas. tamos aqui todos! pequenos frutos menos desenvol-
Uma refinaria de petróleo é Bruscamente, o moribundo parece vidos, dos doentes e das deforma-

I N I � recobrar pigorpergunta, e alarmado: dos. A seguir eliminam-se os queum exemp o. e a se veern, - Mas como é isso? Então não estiverem muito juntos, e destes os

simultâneamente, os limites está ninguém no armazém? mais mal situados e que portanto
até onde podem ser levados * * * não poderão adquirir boas caracte-
OS' processos automáticos e as HISTÓRIA DE ANTROPÓ- risticas de coloração.l
vantagens obtidas. Quatro FAGOS-Dois antropôfagos estâo- A intensidade da monda deve fi­

equipas de uma meia dúzia de calmamente, a comer carne humana, car ao critério do fruticultor que

h b Ih De repente, um deles, mais viajado, deverá efectuar, nos primeiros anos,omens, tra a ando por tur- chama o coeinheiro-chefe e diz: experiências da monda em diversos
nos, são capazes de dirigir _ Curioso, este prato! Informas- ramos, a que aplicará intensidades
unidades de distilação para te-te bem do que fazia este bronco, de mondá diferentes a fim de apre-
tratamento �e 20, 000 toneladas na vida civil, antes de o assares? ciar os resultados.

,

d t 'I b t d'
- Sim - responde o cozinheiro - Na monda hã qne tomar em con-e pe ro eo ru o por la�

era vendedor de vinhos... sideração que algumas das nossasE�te «milagre» ,é possível gra- _ Ora aí está! É que lhe achava regiões frutícolas são muito vento­
ças ao desenvolvimento do um sabor dos diabos a rolha. sas e que, à queda natural se junta

,

.

SERVINDO A lAVOURA
- "

o NOSSO séêulo está às
, portas de uma nova idade,
a da Automatização. Do do­
ce-amargo ramo, cie risos, por
Chaplin colhido com os «Tem­
pos Modernos», até às anteci­
pações romanescas da ficção
científica, o problema é cons­

tantemente evocado, e muitas
Vezes discutido apaixonada­
mente.
Mas isolemos simplesmente

os dados precisos e concretos
para respondermos 8. duas per-

A Monda dos "F'rutos
pelo'engenheiro-agrónomo J. Duarte Amqral, vice-presidente �a J. N. das Frutas

,
.

(Transcrito do.aBoletim Agrícola», publicação mensal da Shell Portuguesa}

o cérebro electrónico, instalado no Laboratório da Shell em Amsterdão

a queda pela acção do vento, nal­
guns anos muito importante. ,

.

/;1.s espécies em que mais valerá
a pena efectuar a monda são: ,

Pessegueiros: Uma das espécies,
cuja produção mais valorizada fica
com a monda. Esta deverá deixar
a cada pêssego um espaço de 10 a
12 centímetros para que se desen­
volva em boas condições,
Damasqueiros : Beneficiam tam­

bém com a monda, devendo-se dei­
xar a cada fruto um troço de 5 a 8
centímetros. "

Macieiras: ,Outra espécie cuja
produção beneficia grandemente
com a monda. 'Deixar a cada fruto
um troço 12-15 centímetros; em ca­
da esporão não deve ficar mais do
que um fruto, excepcionalmente
dois.
Pereiras: Nesta espécie a monda

só é aconselhável em anos de pro­
dução muito abundante. Adoptar

as indicações indicadas para as ma-
cieiras.

'

Ameixeiras: A monda só é aeon-
'

selhável nalgumas variedades mais
valiosas. ou quando houver neces­
sidade de defender as árvores do
perigo de quebrarem pelo peso ex­

cessivo' da fruta. 'Deixar um fruto
em cada troço de 2 a 5 centímetros.
No caso de com a monda se pre­

tender combater a alternância de
colheitas, provocada pelo esgota­
mento da árvore após um ano de
grande abundância de fruta, acon­
selha-se a efecfuar a monda mais
cedo, eliminando as flores.

. Esta eliminação pode fazer-se
,manualmente ou por meio de, pro­
dutos químicos como o ácido naftil­
-acético ou o's seus sais de sódio.
Nos E. U. A. também se empre­
gam os dinitrocresois que apresen­
tam no entanto o inconveniente de
queimarem parte da folhagem.

,

I Milli IlmlJflfUIPm
00

guntas: O que é a Automati­
zação? Que podemos espe­
rar dela?
Auto' é um prefixo familiar

na linguagem moderna. Vem
do grego e signiíica «de si­
-mesmo» ou «por-si-mesmo».
O resto da palavra traduz o

movimento. Assim, no seu

«Gargantúa», Rabelais dizia:
«Construirarn diversos peque­
nos engenhos automáticos, is­
to é, movímentandó-se por si
próprios.»

.

A palavra Autornatização
(em inglês «Automation»), ini­
cialmente empregada por um

técnico da Ford Motor Com­
pany para descrever a transfe­
rência automática do trabalho
de máquina para máquina, am­
pliou o seu significado e defi­
ne-se, agora, como o contrôle
operado por maquinas em

substituição do homem.
Quatro etapas há a conside­

rar na automatizacão: Um ins­
trumento mede es dados do
problema; Um segundo instru­
mento regista o cálçulo ; Um
«cérebro» responde (é a pri­
meira fase de contrôle do qual
depende a última etapa); Um
«músculo» executa a «ordem
do cérebro» (abre uma válvula,
põe uma bomba a funcíonar..
etc.).

o MAIOR radiotelescópio
. do Mundo instalado em

jodrell Bank, perto de Man­
chester, atraiu a atenção geral
quando começou a seguir o

mento em calote do reflector
basta compará-lo com o movi­
mento da lua, erguendo-se ad­
ma do horizonte numa noite
clara.

Ao redor do �aior telescópio do mundo, a vida rural prossegue,
oferecendo curioso contraste

MODELO DE PRIMAVERA

rasto dos «Sputniks» russos.
Está agora em acção vinte

e quatro horas por dia, devas­
sando os mistérios do espaço,
até uma distância correspon­
dente a 200 milhões de anos-

-luz.
_

'Este, radiotelescópio tem a

forma de uma gigantesca calo­
t�, de 75 metros de diâmetro,
que gira entre duas torres de
aço, cada uma com 54 metros
de altura. A calote reflectora
pesa 750 toneladas e nela po­
deriam sentar-se, confortàvel­
mente, dez mil pessoas!
Uma massa lubrificante da

Shell, a «Alvania 3», é utiliza­
da nas principais chumacei­
ras de apoio que suportam o

reflector. Essa massa lubrifi­
cante, preparada no Centro de
Pesquisas da Shell de Thorn­
ton (Grã-Bretanha), revela-se
a mais capaz para prote­
ger, primeiramente, os rola­
mentos durante dois anos, pe­
ríodo em que o resto da estru­
tura estava a ser construído, e
agora para satisfazer à lubrifi­
cação das chumaceiras de
apoio, durante os micrornétri­
cos movimentos em calote do
reflector.
Para se ter uma ideia da Ve­

locidade requerida pelo movi-

JÁ SABIA QUE ... ?
· .. uma torre de poço petrolifero

tem aproximadamente a mesma al­
tura que um bloco de escritórios com

i2 andares, ou seja 50 metros?
*

· .. as numerosas e variadas subs-
tâncias, que dum modo ou de outro

podem obter-se do petróleo bruto que
extraímos dasprofundezas da terra,
vão desde os óleos pesados com que
se aquecem as caldeiras duma gran­
de geradora até às matérias primas,
metiéulosamentepreparadasporpro­
cessos q�ímicos, que seruem. para o

fabrico de um par de meias de Tery­
Iene. En/re estes dois extremos exis­
tem cerca de 2. 000 produtos petro-;
liferos.

*
"-

· .. em cada semana uendem-se, no
mundo livre, mais de 4 i/2 milhões
de litros de Shell X-iOa.

.

Blusa confeccionada em fazenda, cuja cor

revera contrastar com as aplicações de

l' Estas são cosidas a frente 'em forma
e U, nos punhos, e no pescoço, a rema-'

tar o decote

*

· , . um homem consome, durante a
sua vida, muitos e muitos litros de
petróleo. Ao que parece o nosso pri­
meiro contacto com o petróleo ocorre

uns segundos após o nosso nasci­
mento - quando nos dão o primeiro
banho dentro duma banheira feita
dum produto derivado do petróleo.

*

· .. os taoistas e budistas da Ma­
laia queimam milhões de velas, todos
os anos, no cumprimento de ritos

religiosos e festivos. Muitas fábri­
cas locais, sobretudo em Malaca,
utilizam a parafina da Shell PaTa
fazerem velas de colorido especial e
cheias de ornatos.
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A Câmara Municipal de Loulé
realizou no ano findo

uma obra proveitosa para o concelho

NECROLOGIA A urgência da construção de bairros
em Vila Real de Santo António e Armação de Pera

PRÉDIO
Rés - do - chão e primeiro andar, doze divisões por

piso, acabado de construir.

Vende e informa, Emiliano Feliciano Pereira,
Rua Artilharia 1, n." 14.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Conclusão da l." pógino

Faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO AN·

TvNIO - a sr.s D. Luísa Rosa do
Carmo Fernandes, de 82 anos, viúva
do sr. Rafael, António Fernandes.¿ tender a mão à caridade pública.
natural e residente na mesma vila. Entre as instituições do nosso País,
A extinta era mãe dos srs. Rafael a que melhor tem demonstrado a
António Fernandes, despachante da sua actividade construtiva e a união
Alfandega, Manuel António Fernan- dos seus associados é a dos pesca.
des, ausente em Marrocos, Francis- dores, não só pelo número desó­
co António Fernandes.sapador.bom- cios, como, também, pela proficíen­
beiro em Llsboa.ijosé Luís Fernan- te gerência dos seus chefes e muito
des, pintor e da sr.a D. Rosado Car- especialmente pela inteligente
mo Fernan�es Pessanha, e ,s.ogra das orientação do seu presidente, sr. co­
sr.asp. Elvira do Carmo Oeiras Fer- mandante Henrique Tenreiro. Gra­
nandes, D. Mana José Lourenço I ças à sua acção e ao amor que de­
Fernandes e D. Maria Rita, Martins dida à causa dos pescadores estes
Toledo Fernandes e do sr. José Fer- deixaram tie, ser aquela 'classe
nandes Pessanha. abandonada e que, muito embora
Funeral a cargo da «Agência lutando com todo o ardor das suas

Viegas». ' forças, enfrentando esse gigante
Em FARO-o sr. capitão do Exér- muitas vezes enfurecido em lutas

cito, aposentado, José António Si- rudes, titânicas, arriscando a vida
mões Neves, de 79 anos, natural de a cada momento paraganhar o pão
Quarteirá (Loulé) e residente naque- de cada dia, esse lutador incansã-

, Ia cidade. O extinto era pal do sr, vel, o pescador, quando na velhice;
professor dr. José de Barros Neves .depois de tanto contribuir, com o

lente da Universidade de Coimbra é seu árduo trabalho, para os cofres
irmão da sr. a D. Maria dos Anjos �o Estado e para o bem da Nação,
Neves, professora oficial do ensino ficava desprezado e esquecido a

primário e do sr. Cristóvão António �m")canto, enrolado no seu gabão
Neves, sargento do Exército, ambos Já velhinho e endurecido como as

aposentados e residentes em Vila suas barbas brancas crestadas pe­
Real de Santo António. las noites de invernia passadas so­

,

Em LISBOA - o sr. João de Brito, ?r� ,o mar. Ali ficava _como a�imal
de 81 anos viúvo, natural de Vila inútil, a estender a �ao à candad,e
Real de Santo António, onde resi- .dos moços.que partiam para a fai­

dia. O extinto era pai dos srs. Ma- na, .essa fama que ele tanto am�)U
nuel e António do Carmo Brito dedicando-lhe toda a sua energia.

A ' ,

"

E. com os olhos razos de lágrimas,
s famílias enluta�as apresenta vía-os partir nesses barquinhos de

Jornal do Algarve sentidos pêsames. velas brancas aonde ele passara
tantas vigílias embalado ao murmu­

rar das vagas; e cheio de saudade,
descaía sobre o peito, a sua cabeça
velhinha esperando apenas que ...
chegasse o dia fatal - a morte. ,

..Hoje o pescador é uma classe
representativa e orgulha-se de ter
uma orgânica, associativa das mais
perfeitas do País, coasubstancíada
na Junta Central das Casas dos
'Pescadores, que lhes dá assistência
médica e remédios, etc., que os re­

compensa dos prejuízos causados
pelo vendaval, que os auxilia na

compra de barcos para a sua labu­
ta, 'que cria escolas para educação
e cantinas para alimentação dos
seus filhos, que edifica bairros de
,moraqias higiénicas para suas ha-
bitações, que lhes dá a, reforma na

velhice, etc., e continuará sempre
, neste louvável pregresso para me­
lhorar e garantir a vida e o futuro
dos seus associados. ,

Como o Algarve é a província do
nosso País que maior densidade de
maritimos possui, assim como

maior número de portos de' pesca,
espera-se que a atenção do sr. co­

mandante Henrique Tenreiro se
volte um pouco mais para o seu

litoral, aonde existem portos de
pesca de .grande importância que
ainda não possuem bairro nem

Casa de Pescadores. Cito, em es-

pecial, o segundo porto de pescado
do País: Vila Real de Santo Antó­
nio, essa terra maravilhosa que, à
luz matutina do sol nascente, se es­

pelha orgulhosa da sua traça pom­
balina nas águas plácidas do Gua­
diana, terra edificada na orla' fron­
teiriça à vizinha Espanha, a dois
passos da sua amiga Aiamonte, vi­
sitada todos os anos por milhares
de estrangeiros que admirariam e

elogiariam nos seus países o artís­
tico bairro, e a' sede dos pescado­
res, elevando, assim, o prestígio e o

orgulho da classe de que o ilustre
oficial da marinha é presidente, E'
justo pois que ,se dote a vila pom­
balina com um bairro e Casa de
Pescadores.
Quanto a Armação de Pera, terra'

Conclusão da 1.
a
página

eelho e informa que, devido à com­

particípação tardia go Estado, só
este ano deve ficar completa a pri­
meira fase da electrifícação, que
inclui a construção da linha de alta
tensão Loulé - Salir-Alte, respecti­
vas redes de baixa tensão, incluindo
Boliqueime, e os necessários postos
de transformação e uma subesta­
ção na central eléetrica de Loulé
'para, transformação da energia for­
necidapela C. E. A. L. O projecto
da segunda fase aguarda comparti­
cipação e 'a Câmara vai fazer uma
diligência junto do sr. ministro da
Economia a fim dessa comparticí­
pação não demorar. Esta segunda

. fase compreende a electrificação de
Tor (Querença), Goncinha e

Areeiro (S. Clemente) e Vale

'd'Éguâs e Almancil (Almancil). No
tque'respeita à distribuição em bai­
xa tensão, deliberou a Câmara re-

serva-Ia 'para si e esperai com o

'saldo do empréstimo de 3.000 con­

tos, fazer face à iluminação da Ave­
nida José da Costa Mealha," cujo
projecto já foi cornparticípado.
O sector da inst�uçio'púLlica

mereceu especial carinho
à Câmar... Municipal

A instrução pública mereceu à
Câmara Municipal um especial cui­
dado e vale a pena transcrever o

que se diz no relatório:
,

«Concluidos os edifícios escola­
'res .do Plano dos Centenários em

Espargal, Sarnadas, João Andrez,
'na freguesia de Alte, Goldra, na

'freguesia de S. Clemente e Vale
'Silves (S. Faustino), na freguesia'
de Boliqueime, deu-se início à cons-'

trução de mais três edifícios, inte­
-grados no mesmo plano, em Que­
'rença (sede da freguesia), Azinhal,
'na freguesia de Alte', e Patã, na

freguesia de Boliqueime, tendo-se
'quase ao mesmo tempo promovido
diligências no sentido ,de' se obter

a-construção dé um edifício de oito
salas, na sede do concelho, na área
da freguesia de S. Sebastião, e, pa­
ra tanto, procedido à escolha do

terreno, esperando-se que esta já
.velha aspiração da nossa Câmara
«veuha a.ser satisfeita.
,
-'«Está .em vias de conclusão a

:�oristrução ,de .um edifício destina­
'do à cantina escolar, na sede do
concelho, implantado junto do edi­
fício escolar do Plano dos Cente­
náries situado na Campina de Ci­
ma, na área do bairro de habitação
-de famílias 'pobres, melhoramento
.que, há bastante tempo pedido,
veio a ter lJ. sua realização nesta ge-

de humildes pescadores, não se es­

queceram ainda estes da concessão
dum bairro de 22 casas que, se não
foi construído, deve-se à Câmara
de Silves não ter adquirido o ter­
reno para tal fim. Falando, há dias,
no assunto ao presidente da Câma­
ra, sr. dr. Carlos Alberto de Lucas
Lança Falcão mostrou-se este mui­
to interessado em auxiliar a cons­

trução desse bairro, assim como
em todos os benefícios para o en­

grandecimento do concelho. Pre­
sentemente a sua maior preocupa­
ção é a obra da água canalizada às
sedes das freguesias, e se os traba­
lhos ainda não começaram, não se

deve atribuir a culpa à Câmara,
mas sim à demora da elaboração
do projecto. E, como esta demora
vem causar grandes prejuízos a

esta praia, pois estamos na contin­
gência de ver fugir a importante
verba de 14 mil contos duma com­

panhia estrangeira que se propõe
construir um grande e moderníssi­
mo hotel e outros melhoramentos
nesta praia, aqui apelamos para a

bça vontade do sr. eng. Artur Al­
ves Ribeiro, de Lisboa, para que
,abrevie, quanto antes, o projecto
do abastecimento de águas às po-:
voações do concelho de Silves, a

fim de que esta obra de vital im­
.portáncia comece a executar-se ain­
da este ano.

Eurico Santos Patrício

rência, inteiramente custeado pelos
cofres do Estado.
«No sector da instrução secundá­

ria tivemos a felicidade de ver con­
cretizada uma das mais velhas e

acarinhadas aspirações do nosso
, concelho, que é a criação da Escola
Industrial e Comercial de Loulé,
melhoramento' que, desde 1912, os

gerentes municipais pediam com o

ínais vivo, interesse, reconhecendo­
-se.idesde .então, os benefícios que
nos adviriam no caso de se conse­

guir essa criação que, com certeza,
há-de vir elevar o nível cultural dos
nossos artífices com a consequen­
te projecção nas indústrias locais.
«A Câmara não olhou a esforços

e sendo necessário arranjar instala­
ções provisórias para início de fun­
cionamento da nossa Escola Téc­
nica, encarou o problema com co­

ragem e espírito de sacrífício e,
sem perda de tempo, aproveitou o

edíñcíoda antiga Escola Conde de
Ferreira, que reparou e adoptou
para o efeito e, embora tais obras
bastante vão pesar no orçamento
municipal, não se deixou perder a

oportunidade esperada há mais de
quatro décadas»,
Os melhoramentos nas freguesia�,
Durante o ano foram realizadas

diversas obras nas freguesias e

prossegue a obra de reparação da
estrada municipal que liga Quartei­
ra "a Almancíl, a' qual encurtará
bastante o percurso para Quarteíra­
das pessoas que do lado de Faro
se dirigem para esta' praia. Tam- as limitações que as receitas auíe­
"bem continua a reparação da estra- ridas impõem a quem queira sair
da Loulé-Salir e executou-se a se- do verdadeiro critério do equilíbrio
gunda fase do projecto de repara- orçamental da despesa com a receí­

ção da,
>

estrada : municipal entre ta; Pede, é certo, realizar-se obrá
Palmeiral e Soalheira, no sítio da' 'de maior vulto, momentáneamente,
Varejota. para depois estagnar na inacção a

Quanto ao abastecimento de água' que o há-de conduzir um período
a Salir, existe a hipótese de um' mais ou menos longo destinado ao

grande plano de abastecimento de pagamento de dívidas, com a con­

água a abranger as povoações adja- sequencia triste de ter provocado
centes a Salir e Alte. Para a Ire- um desiquilíbrio administrativo que
guesia de Boliqueime foi elaborado os poderes centrais condenam.
o anteprojecto do abastecimento «Na gerência a que este relatório
de água jáentregue na direcção dos alude procurou-se manter" como

Serviços de Salubridade. vinha sucedendo anteriormente, o

Espera a Câmara este ano obter equilíbrio orçamental, embora uma

a aprovação dos anteplano de ur- série de circunstâncias eventuais

banízação da sede do concelho e nos tenham dado preocupação de
de Quarteira. Este permitirá fixar carácter económico,
directrizes sobre a urbanização «Ao findar o meu relatório posso
desta estância balnear. informar V. Ex.as de que muito
E o relatório conclui com estas mais poderiamos ter fêito se as re­

palavras sensatas do presidente do ceitas correspondessem à nossa ca­

Município: pacidade realizadora; no entanto
«No decorrer de um ano de activi- como tal não foi possível tivemos

dade muito se idealiza e muito de que trabalhar dentro das.Iimitações
útil se poderia" levar a efeito se o que, as dotações orçamentais nos

nosso labor não tivesse que sofrer Impunham»,

Terminou os seus trabalhos na

sessão do dia 1, a Assembleia Ge­
ral extraordinária iniciada em 24
de Fevereiro no Clube Recreativo
Lusitano para decidir, como infor­
mámos, quanto à extinção ou con­

tinuidade do mesmo.

Reaberta a Assembleia, foi lido
o relatório da comissão encarrega­
da de avistar-se com o sr. José A.
Ritta, proprietário do edifício onde
o antigo «Grémio Lusitano» tem a

sua sede, documento que historiou
a fase crítica atravessada pelo Clu­
be, e em cujo final eram apresen­
tadas propostas, elaboradas pela
comissão e actuais corpos gerentes,
no sentido de poder ser debelada
a crise, algumas das quais resumi­
mos:

«Que no Clube fosse criado um

restaurante privativo para sócios,
famílias e forasteiros apresentados
pelos sócios, cuja renda constituiria
parte' da mensalidade a pagar ao

senhorio.
«Que a antiga- cota de 10$00 fosse

elevada para 15$00, o que permiti­
ria a efectivação de vários melho­
ramentos, nomeadamente a aquisi­
ção de novo mobiliário, e a consti­
tuição c-de um fundo para festas e

actividades culturais.
«Que fosse louvado o proprietá­

rio do prédio onde funciona o Clu­
be, pelo interesse manifestado, co­
mo sócio deste, na sua sobrevivên­
cia e pela generosidade demonstra­
da ao desistir da cobrança das ren­

das em atrazo»,
Todas as propostas foram apro­

vadas, sendo a última alterada no

sentido de o louvado passar a sócio
benemérito do Clube;
Regozijamo-nos sinceramente

com os resultados da Assembleia,
.que dentro de dias voltará II reunir
para eleição de corpos gerentes, e

fazemos votos para que as novas

instalações do Recreativo Lusitano
que, estamos certos, honram Vila
Real de Santo António e o Algar­
ve, sejam em breve inauguradas.

/

,
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outras variedades, estão Ja em armazém

hí6rid�s que melhores, resultados t�m
Além de muitas

entrega imediata
no Algarve:

para
dado

3 produtos especiais para
'a comodidade de quem usa

D.ntes PO,stiços
Compre hoje mesmo em qualquer
Farmácia ou Drogaria:
POLIGRIP CREME ou

I PÓS DR, WERNET. dois fixadores
l admiráveis e sem similares.
r Use também
; POll DENT - Para a limpeza d,iâ:r'ia
, da sua dentadura.
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206 .( b
U-32
U .41-

Wisconsin

ranco)

64'1 AÂ ) (amarelos)
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U" Campeonato da IYRU

Porj alguma, razão de peso

'Pr�víncia preterem, apenas essas

numerosíssimos lavradores
excelentes variedades.

desta

Conclusão da 5. a página

recia mais atenção do que alguns
lhe querem dar. Até aqueles vele­
jadores que tudo devem à vela da
O. N. M. P. e <we dela beneficiaram,
chegados a diñgentes com influên­
cia na F. P. V. e nos elubes, esque­
cem-se do que poderiam fazer pelo
«reagrupamento dos que saem dos
Centros de Vela da Organização».
Os vinte e dois anos de impulso

dado à vela com a obra da Mocida­
de Portuguese, parece terem che­
gado para saturar os jovens desses
primeiros entusiasmos, que hoje são
os técnicos do desporto da vela,
onde não pugnam pelos direitos dos
que velejam (como eles fizeram)
em barcos de pequeno porte, tão
preocupados andam com a distri­
buição das verbas do Estado pelas
elasses de barcos de maior porte,
que mais convêm aos seus interes­
ses pessoais de regata.
Falando de Portugal num quinze­

nário de publicação recente (o A.
P. N.), escreve um entusiasta inglês
ao pôr em foco a importância da
Exposição anual em Londres de
barcos de recreio: «Visitaram a ex­

posição da marinha de recreio cen­
to e oitenta e cinco mil pessoas,
que colocaram cerca de dois mi­
lhões de libras esterlinas de enco

mendas, vindas de todo o mundo
Portugal com a sua maravilhosa
história e tradições maritimas te­
ria decerto interesses em seguir
tal desenvolvimento, procurando
possuir uma indústria, e manten­
do-a, para que do, conjunto (des­
portos do mar e indústria) brote
na mocidade o amor pelas coisas
do mar». '

Que pena! Por nos faltar o (pre­
sente>" continuam a elogiar-nos o

passado. Não será tempo de se

convencerem os dirigentes do des­
porto que alguma coisa de novo há
que fazer com as interessantes ver­

bas que a generosidade do Estado
dispende com a Vela, do que aquilo
que faz? Apoiar o Algarve pode­
ria ser o começo, descongestionan­
do LIsboa-Cascais por algum tempo.
Pelo menos Cascais, em relação ao

todo, já recebeu demais!
'

Rodol£o Fra�oso

'NITRATO 'DE CAL, DA 'N ORUEGA
Poderoso lertilizanfe com 15,5 °/0 de Azoto total (1U� �/o nítrico e O,l� % amoniacal)

É o adubo, de cobertura ideal para rápidos efeitos, com a vantagem
de não acidificar as terras.

(om o Nitrato, de cal da Noruega não �á más colheitas I

Dirigir pedidos e solicitar informações a:

III� I� III In�llUria� R�uni�a� �� �m�llto� Jara a ��ri[llltura, �. �. R. L

Emílio Campos Coroa
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Trave�sa d� Almadà, 20_2.° L I S BOÂ - Telelones 31167 - 31168

Consultas às 11 e às 16 Aoras

Rua Filipe Alistão, 27 - FARO

Telefone 475

Cine,.Foz
DOMINGO, o filme policial

perfeito premiado no Festival
de Berlim, O segredo e a c.La­
ve, com Jack Hawkins. (Para
17 anos).
TERÇA-FEIRA, em super­

cóspio, A. Ilec.La sagrada. com
Sarita ¥ontiel e Rod Steiger.
(Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, em cine­

mascópio, O grande circo. (Pa­
ra 17 anos).

MÁQUINA PORTÁTIL «FISCHBEIN»
DE FECHAR

"
.

'UMA MARAVILHA DA INDÚSTRIA AMERICANA

- Pesa menos de 5 kg. •

- Pode fechar todos os tipos de sacos de fibras têxteis e

de papel.
- É de manejo fácil e a sua manutenção é simples.
- Há milhares destas máquinas em serviço em todo o Mundo.

AGENTES ,EXCLUSIVOS:

SOCIEDADE VICTOR, Limitada
Av. António Augusto de Aguiar, 25-A - LISBOA - Telef. 51223

Representantes no Norte do País:

Soe. (omere. de Representações José Soares, Limitada
Rua Rodrigues Sampaio, 169, 2.° - PORTO - Telef. 28091
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[ a "marat�na" ŒotinuaL.
OIhanense-Boavista e fiuimarães�farense

ni primeira jornada da lase linal

Sob a presidência do sr. major
Pascoal Rodrigues, vice-presidente
da F. P. de Futebol, realizou-se, na
sede da Federação, o sorteio do
campeonato nacional da II divisão
,(última fase), que deu o seguinte re­

sultado:
1.0 dia: OLHANENSE-Boavista;

Atlético-Covilhã e Vitória-FAREN­
SE; 2.° dia: Boavista - Atlético;' FA­
RENsE - OLHANENSE e Covilhã­
-Vitória: 5.° dia: Vitória - Boavista;
Atlético - OLHANENSE e FAREN­
SE-Covilhã; 4.° dia: Boavista-Covi­
lhã; OLHANENSE-Vitória e.Atléti­
co-FARENSE; 5.° dia: FARENSE­
- Boavista; Covilhã-OLHANENSE e

Vitória-Atlético.
Na primeira volta, os jogos reali-.

zam-se no campo dos clubes indi­
cados em primeiro lugar.
Antes do sorteio, foi apreciado o

pedido da Associação de F. de Faro
no sentido de que não se realizasse
jogo, em Faro no mesmo. dia que
em Olhão e vice-versa- Tendo sido
deferido este pedido, o delegado do
V. de Guimarães propôs que a fase
final começasse no dia 16, a fim de
se proporcionar algum descanso
aos atletas. Com a oposição dos de­
legados do Farense e Covilhã, este
pedido não resultou, pelo que o

campeonato começará amanhã.
Foram delegados: pelo Farense,

o sr. dr. Justino da Silva Ramos e

pelo Olhanense o sr. dr. José Bar­
bosa.

Pictim,! l'!"} ill
� DESPORTIVAS

�

• F u T E E3
CampeonatQ Nacional

o L •

( II Divisão)

Ficha da última j::::::;:---1
Farense, 5 ., Coru�����;' 1 I
Marcadores: Armando (5) e

Tarro (2). Os melhores: Isau­
rindo, Ventura, Francelino, Ar­
mando, Britõ e Quêimado.

Estoril, 4 � Olhanense, 2
Marcadores: Ângelo e Caro­

nho. AOS melhores: Bento, Cos­
ta e Angelo.

Portimonense, 4 -'-- Serpa, 1
Marcadores: 'Romão (5) e J.

António. Os melhores: Cama­
rinha, J. António e Arquíminio.

--------------------

V E L A

� [amp!�nato �a fumpa �a ,IJ�D
DEVE SER FEITO EM FARO

o desporto da vela eDl barcos para aente Dlo,a e a p'o¡gi,ão
portaaaesa nos eaDlpe,onatos oliciais europeus da I, Y. R. U.

COM o grande desenvolvimento do
desporto de competição em pe­

quenos botes à vela que, em impor­
tância de números excedem em mui­
tas

-

centenas de milhar tudo o que
existe no mundo da vela de recreio
noutros tipos de barco, decidiu a

I. Y. R. U. (Confederação Interna­
cional do desporto de regatas em

barcos de recreio) criar competi­
ções anuais entre os _ países da Eu­

ropa seus filiados, com o fim de ele­
gertodos os os anos, os campeões
oficiais da IYRU em botes de patl-,
llião móvel, embarcando 1, 2 ou 5
tripulantes.
Pelas suas características simples

e «relativo» pequeno custo, os botes
de patilhão móvel (dinghies) são os

que mais adeptos contam entre a

mocidade viril de todas as naciona­
lidades que pratica vela por despor­
to. Detemo-nos na expressão «MO­
CIDADE VIRIL, porque raríssimos
são os velejadores que, passados os

alvores dos trinta anos, conseguem
manter-se em boa forma para pode­
rem tomar parte em competições
internacionais, com quaisquer possi­
bilidades de ganhar prémios em bar­
cos tão pouco estáveis, e ainda me­

nos enxutos quando o vento sopra
rijo e levanta mareta.
Após vários estudos e debates in­

ternacionais no seio das conferên­
cias anuais da IYRU (a algumas das
quais Portugal esteve presente em

Londres), evoluiu-se deurna propos­
ta aprovada na reunião de 1949 (em
que ficou assente que para uma re­

gata, ou campeão, em qualquer tipo
de barco, poder ter o direito ao tí­
tulo de internacional deveria a pro­
va, regulamento e classificação se­

rem homologados pela I YRU, deter­
rninaçãe de que poucos fizeram ca­

so, fiados na importância das clas­
ses, as quais, ao fim e ao cabo, ,pe­
diram para fazer parte da lista da
IYRU de classes internacionais)
para a ideia que a todos pareceu
mais desportiva de realizar, e que
era: criar a IYRU os seus próprios
campeonatos oficiais na Europa,
restrtngindo os barcos a classes de
patilhão móvel, com 1, 2 ou 5 tripu­
lantes, escolhidos pelos países orga­
nizadores filiados na Confederação
de Londres, barcos que a IYRU
aprovasse.
Afastava-se c o m esta segunda

ideia a hipótese dos campeões da
Europa poderem ganhar prémios à
custa de melhores barcos e melho­
res velas, transformando o desporto
numa competicão de gente de meius
e construtores de barcos, releqando
para segundo plano a sorte e jeito
de cada um. Nos campeonatos ofi­
ciais europeus da IYRU, o país or­

ganizador coloca à disposição dos
Velejados dos países inscritos na

'«rota� uma série de barcos e velas
iguais ao número de concorrentes,
sendo as regatas a correr, tantas
quanto o número dos que correm,
trocando-se os barcos logo após a

primeira regata, por sorteio, para
que todos, e cada um, corram em to­
dos os barcos. O campeão saido
destas provas é, de facto, um Ver­
dadeiro ás internacional europeu,
sem lhe podermos atribuir a vitória
ao privilégio de possuir um melhor
barco, e coloca-se na mão do Des­
tino o resultado por sorte de cada
um, quanto a ventos e marés.
Por uma circular de 4 de Agosto

de 1955, foi dado conhecimento a

Portugal do sorteio das nações em
relação aos anos em que deveriam
realizar as suas provas e escolher

p.or RODOLFO FRAGOSO

sócio de mérito, da A. N. L.
e sócio vitalício da IYRU

os barcos, e coube à Federação
Portuguese' de Vela;
a) O ano de 1958 para realizar os

campeonatos, em barcos, de 1 só

tripulante.
b) O ano de 1965 idem idem em

barcos de 2 ou '5 tripulantes.
A F. P. V. não só aceitou os seus

anos de sorteio, como não desistiu
de realizar os- campeonatos deste
ano que decorre.'
Poder-se-ia atribuir a não desis­

tência da FPV até ao límite de
tempo em que o poderia ter feito
(50 de Setembro de 1957) a ter a
certeza de poder financiar as pro­
vas, pois em fins de Setembro pas­
sado já sabia quanto lhe tinham
custado as deslocações ao estran­
geiro, as regatas no País, e a quin­
zena internacional de Cascais, des­
pesas que somadas aos encargos
das gerências anteriores, dos Jogos
Olímpicos, importam no total de
554.246$20, segundo o relatório
e contas apresentados em 51 de De­
zembro .de 1957. O que se não ex­

plica [àcilmente é o boato de que
Portugal nada fará, excepto a
triste [igura: de não cumprir da­
tas, nem organizar o campeonato
este ano, comprornetendo-se e com­

prometendo a IYRU.
Foi motivado por este boato que

nos aparece o Algarve (a Secção
Náutica do Sport Lisboa e Faro e

a Associação Portuguesa da Classe
«Moth») a oferecer-se para coope­
rar com a Federação de Vela, pou­
pando-lhe parte da maior despesa
(a de mandar construir todos os

barcos), pois se oferece para con­

seguir dos proprietários da série
de «Moths. que está a fabricar, que
concordem num tipo único de bar­
co (talvez o «Orion») e os cedam
para as provas em questão. Isto
não só apreciaria o valor dos bar­
cos, por terem servido a uma com­

petição internacional de irnportân­
cia, na classe dos botes de patilhão
móvel, como daria um enorme ím­
peto à classe ,«Moth», que a Fede­
ração se comprometeu a desenvol­
ver, por ser a que mais se presta,
pelas suas características e preço,
económico, a resolver, o problema
da continuação da obra da O.N.M.P,
dentro dos c1ub,es. Obra essa que
continua incompleta.
Muitos rapazes que poderiam ter

um barco e continuar dentro dos
clubes a realizar o seu gosto pela
vela, auxiliando a desenvolver os
57 clubes federados, e passando
mais tarde a dirigentes, após cria­
rem amizade a esses clubes, saem

da Mocidade sabendo velejar, mas

pouco a pouco perdem o contacto
com o desporto da vela por não
possuirem um barco seu. Temos
na vela da M. P. uma obra que me-

Conclui na 4.' página
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COLUMBOFILIA
� (
Abertura da campanha
de"portiva de 1958

Com a prova de Évora a Vila Real
de Santo António, no total de 157
kms., o Grupo Columbófilo Guadia­
na inicia, amanhã, a campanha des­
portiva de 1958. Nesta campanha
serão atribuidos prémios aos quatro
primeiros classificados e diplomas
a 20 % dos restantes.

na última fase da II Divisão

Primeiro classiiicado da zona Sul
. !u_;, -;'_ , ,"

SPORTING eL'USE FARENSE

O Sporting Clube Farense. possuindo uma equipa voluntariosa,
estruturada, desenvolvendo o seu jogo em velocidade, tornou-se­
'mercê do padrão de jogo em profundidade. prático - numa turma
concretizadora, que ao longo deste campeonato foi sempre temida
pelos adversários.

Repetindo a proeza da época transacta, os farenses dão-nos alen­
tadoras esperanças quanto ao futuro. Os algarvios acalentam o so­

nho de um Algarve futebolístico maior, e os briosos atletas farenses
têm a palavra ...

Campeonato Nacional da

CLASSIFICAÇÃO, ,

JVED B p
Sim, do vinho não tem o turista eOs Olhan.» 10 9 O 1 454-288 28

razão de queixa. Mas do resto?! Farense.. 10 9 O 1 480-500 28
S. C. O.. . 11 6 O 5- 544-571 22
Lusitano. . 10 5 2 5 525-525 18

,

-Os Bonj.». 10 4' O 6 582-585 18
S. L. e Faro 10 2 O 8 555-481 14
G. C. O..

"

11 1 '2 8 279-416 14

O Ginásio C. Olhanense e o Spor­
ting C. Olhanense têm uma falta de
comparência.

Nacional de Juniores

Olhanense e Esperança de Lagos
NA BERLINDA!!!

Depois do sorteio dós jogos do
Nacional da II Divisão, realizou-se
o sorteio para o Campeonato Na­
cional de Juniores, que na Zona
Sul, 8.a série, nos oferece os seguin­
tes jogos:
1.° dia: ESPERANÇA-Lusitano

de Évora e OLHANENSE -Desper­
tar. 2.° dia: Lusitano-OLHANEN­
SE.e Despertar-ESPERANÇA. 3.°
dia: Despertar-Lusitano e,OLHA­
NENSE-ESPERANÇA.
O campeonato inicia-se amanhã,

e os jogos realizam-se nos campos
dos clubes indicados em primeiro
lugar,
... , " .

rUBOS � IPOUIElrHILIENIE
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A F A M A

dos vinhos do Algarve
Continuação da 6.· pógina

a Deus que, hoje, e-u tenho já ra­

eões para estar oirando de ideias.
Hâ.dois dias que venho no A/gar­
ve, e onde quer que coma, na

mesa está, sempre esta delícia.
Meu amigo, isto não é vinho: é
um milagre do Sol transmitido
em toda a sua pureza, até junto
de nós, por este povo que sabe re­

ceber /»
A verdade é que o nosso com­

patriota saudoso tinha razão. O
vinho é puro e incontestàvelmente
agradável. Bem supomos, contu­

do, que o segredo das suas cons­

tantes virtudes esteja em não se
lhe alterar a pureza originária
como pretexto dos 12° mínimos,'
ou melhor, dos 12° máximos,
ac o n t ecimeat o excessioamente

vulgar; em outras latitudes, mas

que no Algaroe, pelo visto, não é
ainda, e oxalá nunca o seja, do
domínio da «técnica» corrente.
De resto, o que aaui se defende

quanto a vinhos de mesa, dos
quais o turista não terá razões de
queixa no extremo sul do Pais, é
uma questão de qualidade e não
de g!_au.

III Divisão

no comando
POR QUANTO

Moura, JI - Silves. O

'MRealizando partida bastante i�te'-.t· OUra
ressante, -o Silves discutiu, palmo ii

-

palmo, o resultado final do encontro.
Ao fim e ao cabo claudicou, como
claudicam todas as equipas cujos
ataques não realizam, frustando des­
sa maneira, os melhores vatící-
nios.-C.

'

A jo�ar contra o vente, o Lusita­
no realizou um jogo vistoso, mere­
cendo, amplamente, a vantagem dos
dois golos que usufruía ao intervalo.
No segundo meio tempo a sua toa­
da de jogo deixou de ser tão objec­
tiva, por motivo do afunilamento
provocado pelos avançados, frente
às redes adversárias. Mesmo assim,
um terceiro golo surgiu - o melhor
do encontro - a pontapé fulminante
de Ludgero, O golpe de teatro
deu-se então! Quando os jogado­
res se encontravam prontos a reatar
o jogo segundo indicação do árbi­
tro, este, que até então fízera uma

arbitragem impecável, a conselho
do «bandeirínha» do lado da banca­
da, anulou o golo! Assim, com uma
decisão de autêntico anjinho, o ár­
bitro transformou, enganosamente,
o resultado da partida, pois também
o golo do S. Domingos, obtido nos
derradeiros minutos do encontro,
só foi possível em virtude de Gomes maior número de braços, consen­da Costa ter sofrido uma carga fora te uma dispersão mais amp/a,de tempo, que o árbitro, completa- embora fa/vez mais pobre, das
mente desnorteado, não assinalou. possibilidades de compra. E uma
Todos os jogadores algarvios pro- das fragilidades da nossa econo­

curaram cumprir, destacando-se mia reside precisamente na veli­
Gonçalves como' o melhor dos vinte [icação dolorosa de que grande
e dois. - C. ' parte da população_ não dispõe

de recursos monetários para
adquirir. Se se for para a con­

centração, que destino daremos a

centenas, muitas centenas de ope­
rários e operárias, que forçosa­
mente terão que ficar inactivos?
Aqui tem o sr. Carlos Rates aque­
la massa descontente, disposta a

aceitar qualquer doutrina consi­
derada subversiva.
Que se' reorganize a indústria­

de acordo, mas cuidado essa reor­

ganieaçâo não nos precipite num

despenhadeiro I
E a propósito e porqne o sr.

Carlos Rates é apaixonado por
estes problemas económico - so­

-ciais, queremos chamar a sua

atenção para o que se está a pas­
sar com a monda qutmica. Até
há dois ou três anos a lavoura
'dispendia em salários aos mon­
dadores e às mondadeiras alguns
milhares de contos que nenhuma
falta lhe ficavam fazendo e que
beneftciaoam uns milhares de tra­
balhadores e, naturalmente, o

merceeiro, o padeiro, o vendedor
ambulante de riscados e até os
títeres que andam de feira em fei­
ra. Pois essa distrtbuiçâo de di­
nheiro acabou-se. Com meia dú­
zia de contos de reis o lavrador
resolve hole um problema que lhe
custava até há poucos anos cente­
nas de contos. Mas nem por isso

S_ Domin¡ios. 1 - Lusitano. Z

Unidos. O - Desportivo. 1

O campo municipal, regorgitando
de adeptos entusiásticos das duas
turmas, cuía rivalidade toma aspec­
tos de apatxonanrs delírio, roçando
o fanatismo, foi palco de mais um
espectáculo, onde o principal preta­
gonísta - o nervosismo - ditou a
sua lei ao longo de toda a partida.
A exibição do Unidos - cuja posi­
ção no topo da tabela ficou grave­
mente comprometida - foi muito
discreta, embora alguns elementos
se esforçassem numa luta inglória.
E' }á tradicional o complexo de in­
fenoridade de que os unidenses en­
fermam perante os seus adversários
locais. Para não fugir à regra, mais
uma.vez se inferiorizaram, faltando­
-lhes .garra», clareza e principal­
mente espirito de sacrifício nos lan­
ces supremos e, quiçá, um pouco de
«chance. nos derradeiros minutos,
pois por duas Vezes o empate esteve
à vista, negando-se-lhas com incrí­
vel obstinação, De facto, um «nu­
lo» seria o desfecho iusto, porquan­
to ambas as turmas se igualaram
no balanço geral da contenda. O
Desportivo fez uma primeira parte
exuberante de recursos físicos, com
os sectores atacante e defensivo a
actuarem cheios de confiança, e,
quando menos se esperava, surgiu

que se realiza u.m «derby». Ao in-
S. Lisboa e Faro -S. Olhanensevés, algumas unidades do Unidos

mostram-se letárgicas" alheias à (Campo da Alameda-Faro). Lusi­

.Iuta, numa insensibilidade que tem tano F. C.-S. C. Farense (Campo F.

algo de esquisito - caso flagrante G. Socorro - Vila Real S. António).
de Agostinho e J. António, que têm C. D.•Os Olhanenses» - C. F.•Os
categoría, se assim o entendessem Bonjoanenses» (Campo L. Sousa -

para resolver um desafio. A arbi� Olhão). '

tragem, atingindo bom plano, co- 2.a categoriatou-se como das melhores que te­
mos visto neste campo. - C.

Aljustrel. 1 - D�"pertar. O

C. D. «O. Olbanenses •• 25
Ginásio C. O•• al'

Jogos para amanhã (ao intervalo 15-14)
SILVES (8 p.) - LUSITANO (7 p.) CDO: Madeira (11), Sancho-Hos-

S. Domingos(4p.)-DESPORTIVO(8 p.) tílío-Relvas (4), Santos (2), Filipe (8).
UNIDOS (9 p.) - Despertar (3 p.) aco: Martins (6), M a r c e I i no-
Moura (lOp.) - Aljustrelense (7 p.) -Fernandes (14), Graça (5), Óscar

(4), Bruno (6).
Árbitro: Marcelino José. Marca­

dor: José Rosa Gouveia. Crono­
metrista: António do Nascimento
Pité.

implacável, um tanto contra a cor­
tente do jogo, um golo - que seria
o da vitória - rasteiro, enviesado,
que, tabelando no poste da baliza,
ultrapassou o risco fatal, surpreen­
dendo o guardião unidense. Na se­

gunda parte, a preocupação demi­
nante foi s e g u r a r o resultado.
Assim, num ferrolho esplêndido, as
avançadas do Unidos eram racha­
cadas com autoridade por uma de­
fesa cuidadosamente organizada. O
que é palpável no empate dos Jo­
Vens rivais, é a extraordinária con­

fiança que o Desportivo deposita
tem si mesmo, fazendo - como vul­
garmente se diz - das tripas cora­

ção e jogando com estoicismo e no­

ção das responsabilidades sempre

TEMPO? .-.

PONTO DE VISTA
que

-

nao
Conclusão da 1.' pógino

partilhamos
o pão desceu de preço. O que
aconteceu foi

-

o tal fenómeno de
concentraçâo capitalista, em pre­
juízo do' interesse comum. La­
menta-se o padeiro, lamenta-se o
merceeiro e o negregado dos títeres
teve que recolher os seus farrapos
e o seu humor e ir bater a outra
porta. Não há dúvida de que isto
é progresso, mas neste caso pro­
gresso não signlficoú bem estar e

tranquilidade para uns milhares
de portugueses. Deu-se precisa- I

mente o contrário '- o tal fenóme­
no de inquietação que o sr, Car­
los Rates bem conhece.
E se falamos nisto é para re­

forçar a nossa posição discor­
dante, até certo ponto, da sua
maneira de ver. Entendemos que
neste transe grave para a econo­
mia ocidental todos devem parti­
lhar dos sacrifícios que as cir­
cunstâncias impuserem. Sabe o
sr, Carlos Rates, como toda a

gente sabe, que há na América do
Norte cerca de cinco milhões de
desempregados e na Alemanha
Ocidental aproximadamente
1.200.000. Não avolume a nossa

pequenez e o nosso desatino esses
números que já se prestam a co­

gitações nada risonhas. Conse­
lhos que agravem o mal não in­
teressam de modo nenhum,' e o

ponto de vista do sr. Carlos Ra­
tes, neste particular, agrava o mal
- é assim como uma monda quí­
mica entre a gente que tem a sua
vida precàriamente assegurada na
indústria de conservas.

Portanto entendemos que a nos­
sa atitude deve ser de observação,
deixando ao esclarecimento dos
responsáveis pelo destino do Pais

BASQUETEBOL

Ginásio Clube Olhanense
Can.peáo Distrital

em. ,Z.as categoriás

Campeonato Distrital
s. C. Olbanen.e. a3

Lusitano F, C.. 33

(ao intervalo 9-17)
SCO: Cipriano-Martins-Correia­

-Brito (4), Cesta-Amaro (17), Flá-
vio (2).

.

LFC: Branco (lI) Pinheiro-Ga­
vino (6), Carro (2), Andrade (lI),
Leal-Belíão (2), Albano (2). '

Árbitro: Fernando Leitão. Mar­
cador: José Tomás Gouveia. Cro­
nometrista: Joaquim Jacinto dos
Santos.

S. C. Farense. 3,2
C. F. «Os Bonjoanenses». 29

(ao intervalo 11-17)
SeF: Belchior-Gago (8), Afonso

(2), Estevinha - Mónica - Eurico (7),
Vinhas (6), Bastardinho (9).
CFB: Cunha - Brito (9), Adelino

(lO), .lesuíno (6), Dias (5), Barraco­
sa (1), Bernardino.
Árbitro: Mário José Marcelino.

Marcador: José Pedro dos Reis
Alexandre. Cronometrista: José J.
O'Brien de Oliveira.

C. D••Os Olhanenses». 50
Ginásio C. O •• 40

(ao intervalo 25-17)
CDO: Serrano (8), Madeira-Her­

nâni (2), Serro (11), Luís do O' (19),
Relvas (4) Branco (6), Ramos.
aco: Franco (6), Gonçalves (10),

Frazão-Pinto (l6), Lázaro (8).
,

Árbitro: Manuel Adanjo Inácio.
Marcador: José Rosa Gouveia. Cro­
nometrista: António do Nascimento
Pité.

Jogos para amanhã

O Ginásio Clube Olhanense, Ven­
cendo pela segunda vez o seu único
adversário da categoría - C. D. «Os
Olhanenses» - venceu, com todo o

brilho, o Campeonato Distrital de
2.a categoría, conquistando a taça
«José Cabrita». _

CLASSIFICAÇÃO
J VIE D

G. C. O.. 2 2 O O
«Os Olhan.» 2 O O 2

B P
72-44 6
44-72 2

O CluLe Náutico
e a pesca desportiva

Com a sua inscrição na Asso­
ciação Regional do Centro de,

Pesca Desportiva, o Clube Náu­
tico de Vila Real de Santo An­
tónio ultimou a oficialização da
sua nova secção de pesca des­
portiva, Assim, o Clube Náutico
não só passa a oferecer mais
uma modalidade para recreio
dos seus associados, como dá
mais um passo em frente, para
o seu ressurgimento. Bem hajam
os que em boa hora meteram'
ombros a obra tão altruísta. em

prol da [uventude de Vila Real
de Santo António.
Demos tempo ao tempo, e

aguardemos os robalos e as
corvinas ...

a difícil missão de procurar um

equilibrio que remedeie o mal de
que todos nos estamos a lamen­
tar. Mal que já não se remedeia
como antigamente - com vivas e

comícios, A coisa agora é mais
séria /



L..UTA CO,NT,RA
A FORMIGA ARGEN'TINA

A
Conclusõo da ]." p6gi�a

lhas que prodigalizarn à formiga ar­

gentina, através da melada que ex­

cretam, o seu mais apetecido ali­
mento. Em contrapartida, a formiga
r'etr ib u i largamente essa dádiva
mercê duma protecção eficaz dis­
pensada às cochonilhas, contra os

seus pafasitas e depredadores. Tão
importante é esta associação, que
se verifica de maneira geral que o

êxito da-Iuta contra as .cochonilhas
está de certo modo condicionado
-pelainfestáção da ·f<.mriiga argenti-
-na, Por' outras palavras, há primei-
ramente que combater eficazmente'
-esta formiga, para que as cochoní­
lhas possam ser ·mais fàcilmente
destruídas. Contudo, a luta contra a

formiga argentina, que alguns anos

.atrás se apresentava cheia de difi­
culdades, é hoje encarada com mais

optimismo, mercê dos progressos
reahzados no campo dos insecti­
cidas.
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·Primeiramente, começou-se por
fornecer às formigas' abrigos doe es­

trume ou de folhagem seca, para
que no Inverno elas ali construís­
sem os seus ninhos, que mais tarde
eram devidamente, queimados.
-Aproveitando a extraordinária

atracção da formiga pelas substân­
cias açucaradas, preparar.am-se is­
cos constituídos por soluções de
mel, açúcar ou melaçose uma subs­
tâncía tóxica, que, na major parte
dos casos, .tem sido o arsenito de
sódio. Os iscos assim preparados
eram depois espalhados pelo terre­
no infestado, dentro de recípientes
apropriados. Apesar de esta moda­
lidade oferecer interessantes possi­
bilidades, apresenta alguns incon­
venientes entre os quais avulta a

mão - de - obra necessária à coloca­
ção e manutenção dos recipientes
'nas devidas condições, além de que
-só através de uma campanha pro-
-longada se conseguem alcançar re-
-sultados bastante apreciáveis. No
.entanto, a utilização de iscos enVe­

nénados ainda hoje é um método
de luta considerado útil, sobretudo
Como complemento dos processos
de combate realizados por meio de
alguns insecticidas que, ultimamen­
te, têm sido mais empregados con­

tra a formiga argentina; Ainda há
'bem poucos' anos que em Itália foi
utilizado com bastante- êxito, um

isco assim constituído:

�gua . . .' ,1 litro ,

Acido tartárico . 976 gramas
'Benzoate de sódio 1,5» ,

Arsenito de, sódio 4

','¡

A 'FA:M'A
, ,

,dos; vinbos do Algarve
o REGENTE-agricola sr. Octávio

,

-

o,i J?iito publicou no nosso colega
, �\lida .Rural» um artigo intitulado

: «Afi, ,regiões vitícolas e o turismo»,
do qual pedimos licença .para trans­
crever a parte que se refere à nossa

Província. Ei-Ia:

d Algarve não é, propriamente,
uma região vitícola.' Tirando al­
gumas pequenas manchas ampe­
lográficas

.

que tomam mais im­

portância na Fuseta, em Silves e

em Lagoa, a vinha não tem assen-
· to naquelas terras..

O vinho é pou­
co e . não chega para o consumo

.da Província. Pois, presados lei­
tores, honra aos algarvios que,
'até onde lhes chega o vinho da
sua terra, bebem-no íntegro, puro
e fidelissimo, Tenha 15 ou 16

graus, o vinho do lavrador reve­
.larâ essa força ao cair no copo.
,A ideia que nos ficou é a de que,
na generalidade dos casos, seja o

· hotel.citadino ou a pensão de re-

cõndita.oitária, o clarete apetito­
: so e trepador, enquanto dura,
'surge invariàvelmente 'S'O bre a

· mesa como produto genuíno e

também eloquente na demonstrá-

· ção de uma harmonia, que existe
de facto, entre a actioidade pro­
dutora e a indústria que, em par­
te, vive da sua vendá.
Como remate, virá a talhe de

foice reproduzir aqui' o testemu­
'nho que noS' transmitiu ·um luso­

--brasileiro, por essa altura tam-
bém (fe passeio em terras algar�

· vias e que, pelo visto, comungava
nas ideias aqui ,expostas. Conhe-
'cemo�lo num restaurante de Por­
timão em final de almoço. As
suas palavras foram estas mais
ou menos:

.

«Eu me encontro francamente
encantado com! o povo destas ter­
ras. Veja só. Eu venho do Brasil
aqui, trazendo na ideia saborear,
tal qual a cepa os produz, estes

· desejados vinhos da nossa 'Pátria,
,que lá, sem serem,genuínos, cus­
'tam os olhos da cara. Atravesso
'o Minho, o Douro, desço, as Bei­
ras e passo ao Ribatejo; mas

.quanto {l,OS vinhos ,bons, o lavra­
,dqr pare,ce f.azer caixinha ... Por­
,que aqui, como em terras. de San­
ta Cruz, se quero beber do bom,
só de garrafa bem vestida, e en­

tão estou pagando 'a ro/ha; mais
,o rótulo, mais o serviçQ. Graças

Continua na 5,8 p6gina

. A colocação dos iscos deve set
feita no fim da Primavera, princípio
de Verão, quando as formigas de­
senvolvem màior actividade,
Não há düvida, porém,' que, gra­

'ças à utilização de alguns insecti­
cidas organo - cloretados, a formi­
ga argentina pode ser hoje eficaz­

.

mente combatida.
Iniciada a luta neste capítulo com

o D. D. T., cedo se verificou que
esta substância activa apenas se re­

velava de certo modo eficaz quando
aplicada por pulverização nas do;
ses elevadas de ·1,5 e 2%, a partir
de formulações de, respectivamente,
pós malháveis a 50 % e emulsões a

50 "l-: Além disso, e em qualquer
dos casos, era necessário proceder
a três tratamentos espaçados de
três em três semanas ·uns dos ou­

tros, para que os. resultados fossem
um tanto satisfatórios. Por outro

lado, o calor que 'já se faz sentir·na

época mais indicada para os trata-'
mentos (a partir ·de Maio), afecta
grandemente a eficácia do D. D. T.
Uma'vez que este produto não sa­

tisfazia, procurou-se encontrar no­

Vos insecticidas que, a par, de ele­
vada toxicidade para a formiga, pos­
suíssem também prolongada acção
residual, como convinha à natureza

da luta'a traVar. Presentemente, exis­
tem quatro insecticidas que satis­
fazem os requisitos aéiflla referidos:
clordalJe, dieldrine, aldrine e hep­
tacloro. Durante os estudos efec­
tuados com' estes pesticidas, 'Verifi­
cou-se que as respectivas formuta­
ções de pós molháveis e de pó para
aplicação a seco, não davam tão
bons resultados como os concen­

trados emulsionáveis.
Na Itália, onde estes insecticidas

têm sido largamente experimenta­
dos, chegou-se à conclusão· que o

clordane numa formulação concen­

trada emulsionável a 73-75 üfo reVe­

lava óptima eficácia quando aplica­
do a 0,4-0,5 % e apenas' com dois

. Dizia'l}'t, há dias, os jornais que
tinha sido presa pela Polícia uma

«bruxa» possuidora de «certas virtu­
des e de numerosa clientela»,
Parecei impossível, mas é verdade Queres saber, doce amada,

que em plena era atómica, quando O que é saudade na vida?
potentes aeronaves sulcam os espa- Uma metade afastada
ços e a ciência consegue enviar para De outra metade querida.
a estratosfera satélites artificiais
ainda há por esse munda 'jora um�, IV. PORTUGAL
multidão imensa de ... ia dizer im-
becis, mas direi apenas de crédulos e O bOCE nunca amargou

tratamentos distanciados de cerca ingénuos papalvos, que ainda acre-

de um mês. ditam nas virtudes do mais ou me- Torta -uerde - Tome 150 gra-
No que respeita ao dieldrine, Ve- nos sebento baralho de cartas, das mas de açúcar, 6 ovos, 100 gra-

rificou-se ígualmente que as formu- mesinhas de pé de galo, nos esconju- mas de amêndoas moídas, 100

lações ernulsionáveis a 25 % davam ros, defumadouros e amuletos, de mis: g:am�s de passas sem caroços e

resultados bastante satisfàtórios, tu,ra com umas certas frases miste- picadinhas, 150 gramas de fari-

quando aplícados a 0,4%, em dois rsosas, que -entre outros têm o poder nha de trigo e 1 cálice de conha-

tratamentos. de conciliar amores desavindos, dar que., Bata as gemas com o açü-
Os produtos emulsionáveis de al- sorte ao jogo e até muitas vezes cu- car, Junte o conhaque, as amen-

drine a 50 % deram também ópti-
rar as sezões e endireitar a espinhe- doas, as passas, a farinha e as

mos resultados quando empregados la caída. ' claras em neve. Leve em forma
Premida pelo gerente, a cam-

a 0,4% e apenas com um único Não falando já da queima da ar- untada, á forno brando. Cubra, painha retine desesperadamente

tratamento. ruda, do incenso e das raspas das ôs- depois, com glacé verde e cole,
no gabinete do chefe da secção

.' As formulações ernulsíonáveis de seas excrescências frontais dos carnei- ao redor, amêndoas picadas e
de publicidade, o qual se dirige

.heptacloro a 25% .ernpregadas a
ros pretos, do sal e da pimenta, das torradas e, com tiras de .Irutas �o gabinete do seu superior.

a,s 0/0' revelavam também excelen-. línguas secas deuibora, do tradicio- cristalizadas, forme, sobre a tor- - Meu amigo. Quero expor-

tes resultados com uma única apli- nai e indispensável a qualques; bruxa ta, uma estrela.: -lhe uma ideia. Precisamos de

cação. ,

encartada (o famoso gato preto), e uma propaganda inédita para a

Vejamos agora mais alqumas ca-
do mocho embalsamado, complemen- Gambém na cozinha se 'nossa casa. Mas que custe pouco

racterísticas destes insecticidas :
tos indispensaueis do vastíssimo ar- dinheiro, que se fale nela em todo

O clordane, sob a àcção do. ca- senal de que 'se servem para deseen- pobE SEr artista
\

o Algarve e além disso seja agra-

lor, actua não só por contacto, mas
dar o passado, adivinhar o futuro e. dável ao nosso pessoal. '

também por fumigação e age tão remediar o Presente.. Escalopes vienenses - Enfari-

bem nos terrenos irrigados como
Mas o que é certo é que por esse nhar ligeiramente os escalopes,

O pobre funcionário coça o

nos não irrigados.'
mundo fora essas e esses espertalhões cortados finos, passá-los por ovo queixo e responde:

O dieldrine, aldrine e heptaclo-
vão medrando, engordando e vivendo batido com sal, 'pimenta, uma - Está bem. Amanhã dou-lhe

ro reforçam igualmente a sua eficá- à triPa forra, à custa dos tais crédu- colher .de água e outra de azeite, a resposta>
cia sob a acção do calor e-- supor-

los clientes. e depois passá-los por pão rala-

tam muito bem os terrenos enxutos

.

É curioso. notar que esta creduli- ,do. Fritam-se ern gordura bem E efectivamente no dia seguin-

mas, dum modo geral, melhoram gade pacóvia no poder sobrenatural quente e servem-se num prato te, bem cedo, o gerente recebe

ainda mais o seu grande poder re-
destes espertalhões observa-se em to- aquecido, regados' de manteiga

. uma nota. concebida nestes ter-

sidual se o solo estiver húmido. dos os paises e parece ser comum a derretida e guarnecidos com sal- mos:

Uma Vez que estes insecticidas todas as raças. sa picada e rodelas de limão. «Atire-se de uma janela do

organo-cloretados são, presente-
Nisto não se distinguem o selva- Servem-se acompanhados de es- terceiro andar. Isso fica-lhe grà-

mente, os mais indicados na luta gem do civilizado, o índio do-europeu, parguete salteado em manteiga e tis, 'todo o Algarve falará no caso

contra a formiga argentina, é evi- o preto 40 branco, o malaio do polvilhado de queijo, feijão ver- e o pessoal da sua casa ficará ra-

dente que a preferência por um de- esquimq.· I de e batatinhas novas. diante». I

les terá que ser influênciada pelo A-propósito, sempre que se fala de

factor económico, baseado no cus-
bruxas lembro-me de certa cena a O�:i!!!!<��!e;¡�:i!!!!<��������!!!l1::���i'Q!��������:t!!!!l�e;O

.to .da matéria activa, no valor da que, assisti em plena selva africana:
concentração do produt6 formulado A sombra de frondosa árvore sen­

dose de aplicação e, principalment� tasia-se numa cadeira, vestindo à eu­

no número de tratamentos necessa- ropeu, mas de pé descalço, um preto
rio para que a praga seja erradi-' nutrido e importante: era o feiticeiro.
cada. Sentados no chão e vestindo uma in-

Quais os cuidados a atender 110 aumentaria algo simplificada, rodea­

que respeita à aplicação dos trata-
vam-no uma meia dúzia de indíge-

mentos?
..

. nas: os clientes. .

Dado que o insecticida a empre-:
A determinadas frases pronuncia-

gar por pulverização actua normal- das pelo adivinho os clientes em co­

mente por contacto ou simultânea- ro respondiam «sávuma»!.. Esta ce­

mente por contacto e fumigação
na demorou algum tempo e a um

para que os tratamentos sejam mai� determinado sinal feito pelo feiticei­
eficazes, 'será convenlente atender ro surgiu de uma pequena sebe uma

às seguintes condições: preta que lhe entregou um pequena
1 - O terreno infestado deve ser papel branco, O feiticeiro traçou

limpo de ervas, folhas secas, pedras alguns gestos no ar, pronunciou al­

etc., .antes do tratamento, a fim d� gum�s frCf��s", e agitan_do- um ehi/re
que as formigas fiquem sem qualquer

de boi, especie aepolvormho que tinha

protecção. perto de si, despejou-o 'num pano que

2 - O terreno deverá ser comple-
estauaestendido no chão. Não era de­

tamente tratado metro a-metro, sem" certo a boceta de Pandora, mas dali

deixar espaços não pulverizados.
-------------------------------------'----------

3 - Todos os troncos das árvores
existentes serão completamente pul­
verizados até à altura de um metro
No que respeita às videiras, o trata­
mento deve incidir do mesmo modo
sobre o càule, mas de molde a pou­
par a folhagem, não esquecendo de

pulverizar porém os tutores e outros
suportes das videiras.
, 4-Pulverizar igualmente regadei­
ras, muros, eiras. varreduras, estru-
.meiras, montes de' lenha, caminhos,
,etc.
q-Se uma dada cultura necessitar

,de uma lavoura ou qualquer outra
mobilização do solo, estas' práticas
,culturais deverão ser feitas antes de
'qualquer tratamento, a fim de evitar
quebrar a continuidade do produto
tóxico no solo tratado, com o quaI as
formigas devem entrar em contacto
6-0s tratamentos podem ser efe­

ctuados por meio do vulgar pulve­
rizador de Vinha ou por qualquer
outro, desde que seja de fraco débi­
to e pequena pressão.

7 - Feito o tratamento no terreno,
pode-se apli-car com vantagem uma

rega para reforçar a eficácia do in­
secticida aplic&do, 'conforme atrás
referimos. É claro que o volume de

água empregado terá que ser fraco
e fornecido sob pequena pressão, a
fim de se evitar que, por excesso, o
insecticida seja diluído em demasia.
Vale a pena referir 'que na União

Sul Africana, em 1955, se experimen­
tou com bastante êxito noVa moda­
lidade de combate à formiga argen�
tina em terrenos de vinha, os quáis
foram tratados com aldrine, dieldri­
ne e clordane e incorporados no so­

lo até à profundidade de cerca de

� cm. e à razão de, aproximadamente,
2 quilogramas de materia acfiva por
hectare.
Passados dois anos (1955), os ter­

renos tratados estaVam livres de in­
festação, ao contrário dos solos não
tratados que se apresentavam forte-
mente infestados. .

Em ensaios laboratoriais condu­
zidos.ao fim daquele tempo, sobre
amostras das terras tratadas, verifi­
cou-se que, para os ,terrenos areno­

sos, o aldline se apresentava já me-

nos tóxico para as formigas ensaia-

das, que o clordane e o dieldrine.
No entanto, para os solos argilosos,
o seu comportamento foi igualmen­
te satisfatório.

J. F. Pinto-GanLão '

Eng, Agrónomo
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CINE-CLUBE DE
·Vil.. Real de Santo António

o Clube de Cinema de Vila Real
de Santo António dá no dia 14 a

sua 27.a sessão normal com o bélo
filme italiano �Um dia de Amon,
de Giuseppe de Santis, em ferrã­
niacolor, entrando assim no anun­

ciado sistema de duas sessões men­

sais sem aumento no'preço da cota.

Postal de Lisboa

ChEgablls ba JnglatErra

Meu caro Jorge:

II Quabra be holE
o redactor de um jornal inglês

recebeu uma carta de Edimburgo
redigida nestes termos: «Meu

ca!-,o se!lhor: se continua a pu­
blicar piadas ofensivas acerca da
avareza dos escoceses ver-me-ei
obrigado a renunciar a pedir em­
prestado o seu jornal»,
Uma rapariga entra numa far­

. mácia e timidamente pede ao

farmacêutico. que lhe leia uma

.carta: «Seria tão amável que ma
. quisesse ler? E' que o meu noi­
vo é médíco!»

e Ilgora nao ria I

tude, as�ocio mentalmente o espectá
culo daquela meia dúzia de pretos
semi-selvagens e incultos com certos
senhores e senhoras que se dizem ci
oitieados, alguns até com um nivel
de instrução algo elevado, que, apesar
de todos os seus primores e de certas

manifestações de superioridade ante
os seus pares e inferiores na escala

hierárquica da sociedade, sempre que
a ocasião seproporciona não hesitam
em rebaixar-se ao nivel intelectual
dos sertanejos habitantes da selva

africana que fazem da tanga e do

langotim o seu traje de cerimónia
como os de cá usam a casaca e o

. chapéu alto.
E por hoje termino, fazendo votos

-para que não sonhes com bruxas.
Um abraço do amigo certo

- Jofllé Martins

saíram QS mais disparatados objec­
tos: bicos depássaros, garras de aves
de rapina e de animais ferozes, bo­
tões, búsiçs, caracóis, etc. etc. Depois,
à medida que ia recolhendo o conteú­
do do chifre ia prenunciando mais

frases misteriosas às quais o coro

respondia com o habitual «sâouma»,
Até que se lembrou de pôr termo à

Sua feitiçaria. Não, sei se por ter
sido surpreendido pelos brancos

quando se encontraoa no exercício da
sua misteriosa «missão», se para fa­
ser «render o peixe», a sessão foi da­
dapor finda e adiada. Tratava-se, se­
.gundo depois nos explicou, de desco­
brir onde se encontrava certa cabeça
de gaio perdida ou roubada a um

dos «clientes» que faziaparte do coro.

Agora, sempre que leio ou ouçofa­
lar em bruxas e em mulheres de vir-

"

SR.
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Conseguem-se utilizando

NITRO-AMONIACAL CI UI FI
com 20,5 010 de azoto

ou

Nitro-amoniacal concentrado C. U. F.
com \azoto

t[f�MI�INI�I!A\ UNI!!t� I�11�lll!ll
Depósitos e revendedores em todo o país

Para qualquer eselareeÍmento dirija-se aos
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